
revista de CUITUIIA [ PROPAGANDA 
arte e uteratuiía coloniais 


VIUNDO PÜRIUGIIFS 


I Wl\l uuutlò 


DIRECTOli; AUGUSTO CUNHA 

/ 

tDI«0 Di A6ÍNCIÍ GE«AL DAS COlÚNIAS £ DO SEOIETABIADO DA flOPASANOA NACIONAl 


i SUMÁRIO h 


Genie negra, corações vermelhos 
Uma figura de Porlugal Ullraniarino: 

Mamadu Sissé 
Soriala 

Eníre Naius e |■ui'a"FulôS: 

I —Os Homens-Leopardos 

II —Cacumbâ 

Alguns aspecfos do «Elenio Feminino» 
nas Colónias (Confirmação) 

A Guiné em 1917 

Abdulai, 0 caçador 

Discursos de recepção ao Cruzeiro 

de Férias; 

do Governador da Guiné 
do Presidenfeda Comissão de 
Recepção 

do Direcíor do Cruzeiro 
Bibliografia 


Leife de Magalhães 

Hugo Rocha 
Augusto Silva 


Oscar Ruas 


lopo Vaz de Sampayo e Mello 
Maria Archer 
Ariur Augusto 


luiz António cie Carvalho Viegas 

José Peixoto Ponces de Carvalho 
Augusto Cunha 
Florêncio J. S. Pires 


Número 28 - Abril de Volume 






KEDÁCÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNIAS 
RUA DA PRATA, 34//[ IS B O A/,/ T E L E F O N E S 2 00 51 - 2 0 6 5 2 


// 

cr.. ■ :A 

(ín io) 


6 meses 12 meses 


Confinenle e ilhas ad|' 

17$00 

32$00 

t / . r \ . 

Loionias rorfuguesas 

23$00 

45$00 

índia, Macau e Timor 

25$00 

50$00 

r 

tsirangeiro . , , 

50T00 

100100 


NUMEROS ESPECIAIS 

Oeslg tiragem, em papel Manchester Ledger e cou- 
ché Cheisea, sxecularam-se 25 exemplares, nume¬ 
rados 0 rubricados polo Diractor. 


Comp. 0 Smpr 


SaelsiJaiiíi !ndiistj-!<5Í rje íiposfsfia Utnifatia «[Jjsa Âimlraiiíe Paseoíiira, S. 

, ,* 0. O' 


ao Carmo 
À 



GENTE 

CORA 



NEGRÁ 

Ç Õ E S 


VERMELHOS 


j Negros!... 

.. .Porque Deus os fez assim, diferentes de nós em côr, há quem 
viva entocado na crença de que naqueles peitos só se formaram coraçóes 
e almas de timbre inferior, incapazes de sentir e de vibrar como vibram 
e sentem os da gente branca. Na dúzia e meia de anos em que andei 
caboucando, apaixonadamente, por êsse ultramar além, quantas vezes me 
feriu os ouvidos, num grito raivoso, a apóstrofe deprimidora uh, cão- 
-negro»^ cuspida sobre ura pobre diabo que se encobria de pavor e de 
humildade e cuja condição era servir o bem e a comodidade alheias, sem 
tirar para si mais que o custo do seu pão diário e dos farrapos vis que 
mal lhe defendiam a nudez do côrpo. 
i Negros!.,. 

,.. jPorquê a ruindade dos juizos que os apoucam, como se apenas 
se tratasse de animais de carga, quando, em bôa verdade, tudo quanto 
nêles nos parece negativo nada mais representa que primitivismo de cren¬ 
ças, de costumes, de cultura e de necessidades? 
jNegrosí... 

.. .Nunca será demais lembrar que, desde longe, foi sôbre as quali- 
áaàQs positivas de muitos dêles—a sua robustez, a sua bravura, a sua 
obediência e a sua lealdade,—que Portugal pôde construir a imensa 
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obra colonial que assombra quem a estuda e quem a vê, e que ainda hoje 
são êles, como hão de ser àraanhã, os soldados, os trabalhadores e os 
amigos com que precisamos de contar—e poderemos contar—para a 
defêsa e o engrandecimento dos chãos sagrados que prolongam e avolu¬ 
mam a terra portuguesa. 

Se quiséssemos passar era revista tudo quanto devemos em esfôrço, 
colaboração e auxílio às populações nativas dos territórios distantes que 
0 braço português avassalou desde Ceuta à índia e às Molucas, e tanto 
nos sertões de Angola e de Moçambique e da Guiné como nas brenhas 
imensas do Brasil, seriam precisos volumes para conter tôda essa maravi¬ 
lhosa história. Batendo-se a nosso lado, desbravando selvas, rasgando 
caminhos, cultivando chãos e carregando produtos, quási tudo quanto 
existe erguido sobre a terra vasta do Império acusa nos alicerces e na 
argamassa dos muros o sangue e o suor do soldado e do obreiro indígena, 
-colaborador secular e gigantesco da gigantesca e secular actividade 
colonizadora da Raça. 

Há-de haver, talvez, quem diga: foÍ como«escravos» que o fizeram! 
E até em livros portugueses de História,-que ainda não foram queima¬ 
dos era auto-de-fé depurador, antes se guardando como relíquias nas estan¬ 
tes caseiras e nas bibliotecas públicas,-se podem respigar páginas de 
acusação infamante, em que a pior ausência de patriotismo se irmana e 
alia à falta de escrúpulos no rigor do estudo e da apreciação dos factos. 
Oxalá Deus me não leve deste mundo sem antes haver extirpado, fazendo 
história da documentação arrecadada, êsse tumor maligno que gente desal¬ 
mada e vil nos incrustou nas carnes sãs e contra o qual já uma vez gritou 
numa revolta de orgulho e desafronta, a voz intrépida e castigadora de 
Sá da Bandeira. 


Porque a verdade é esta: é que foi com gente afeiçoada e grata ao 
nosso doimnio, sentindo e reconhecendo a protecção da nossa fôrça, a isen¬ 
ção da nossa justiça, a bondade do nosso caracter, o carinho da nossa 
assistência e a beleza excelsa da nossa civilização cristã, que Portueal 
ampliou através dos mares o seu território e a sua fama, fazendo o que 
jamats outro povo fizera e que nunca mais no mundo se repetirá, Nem 


teria sido possível ao punhado de gente, que nós éramos, desenvolver a 
acção formidável que no mundo inteiro se fez sentir, com glória imorre¬ 
doira para o esfôrço lusitano, se, numa colaboração sem par, não tivesse 
andado a multidão do gentio a servir a mesma bandeira e a mesma crença, 
dedicando-se de corpo e de alma à Cruz de Cristo e às quinas de Portugal. 

Por vezes, até no gentio rebelde ao contacto da nossa fé deparamos 
aliados que heroicamente combateram por nossa causa, começando de 
raisturar-se na terra, em poças de sangue igualmente rubro, os sangues das 
raças que, em cruzamentos de araôr, haviam de produzir os elementos 
crioulos que, falando a nossa língua, foram povoando, com raízes eternas, 
os territórios da conquista desde as costas da América até às ilhas extre¬ 
mas da Oceânia. 

Há muitos episódios de excelsa formosura que, para confusão do 
bandidisrao internacional, poderiamos expôr, em repiques de orgulho, 
desafiando as quadrilhas ávidas de nossos bens a que nos dissessem onde 
e quando teriam sido credoras de amizades e devoções semelhantes. E não 
teremos precisão de recorrer às velhas crónicas para nos enriquecermos 
de exemplos edificantes; bastar-nos-á a história moderna para nos for¬ 
necer os casos suficientes ao bom julgamento da nossa causa perante a 
Humanidade, que Portugal tem servido e honrado como nunca fizeram 
melhor as demais nações da terra. 

Ora contemos um dêles—e êste de fresquíssima data, pois que há 
apenas Sg anos incompletos que se passou,—para que bem se meça, em 
tôda a sua profundidade e extensão, a qualidade dos sentimentos que tor¬ 
naram grande e eterno o domínio de Portugal sôbre o espírito das popu¬ 
lações nativas dos seus territórios de além-mar,—exemplo êsse de tão 
comovedora beleza que até nas escolas devia ser contado para que se tor¬ 
nasse estímulo e culto da gente moça que há de ser, nas fileiras, os solda¬ 
dos de àmanhã. 

Foi na Guiné, em 1897.,. Sob 0 comando do alferes Graça Falcão, 
organizara-se uma coluna em Farim para castigar 0 gentio rebelde do Oio, 
Inimigo bravo e território hostil. A coluna marcha com tôda a segurança, 
internando-se no mato : poucos soldados, entre mangas de indígenas fieis. 
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Era porta-bandeira da coluna um chefe «mandinga» ; Limani Injai. 

No dia 29 de Março, um tiroteio infernal rompe da floresta alvejando 
a coluna. Trava-se 0 combate com decisão e galhardia, respondendo as 
nossas fôrças ao fogo traiçoeiro e atacando por sua vez as chusmas 
abrigadas. 

Soldados e irregulares i mandingas» batem-se como ledes. Há perdas 
graves nas nossas fôrças... Caem mortos 0 tenente António Caetano e 0 
alferes Luiz António. E, no mesmo campo, servindo a mesma causa, morre 
também, heroicamente, 0 grande chefe «mandinga» Quecuta Mané. Três 
sargentos e mais quatorze cabos e soldados vão caindo sucessivamente— 
e para sempre—ao lado da gente negra que, no mesmo instante^ se batia 
pela bandeira de Portugal. 

limani Injai, orgulhoso do troféo que lhe fôra confiado, erguia-o a 
tôda a altura do seu braço robusto e agitava-o intrépidamente, numa pro¬ 
vocação ao inimigo e num encorajamento aos nossos, desafiando as balas 
e as fréchas que silvavam em seu redor. 

De súbito, uma dôr aguda no peito... Oscila e cai. O sangue, em 
borbotoes, jorrava duma ferida que se lhe abrira na carne escura. Sente 
que lhe foge a luz dos olhos... Mas lembra-se da bandeira, que fôra entre¬ 
gue à sua guarda e que bem merecera pela sua bravura e lealdade. E 
ergue-se, dum salto, empunhando-a na mão nervosa e forte. Grita para 
que lhe acudam.,. O tiroteio continua cada vez mais encarniçado. O 
MU 0 e ensurdecedor. Em todo o campo, é enorme o movimento de 
c2ê' conseqüentes da rudeza do 

Cai de novo.. . Ninguém o ouvira,-e sente que a vida se lhe esvai 
com 0 sangue perdtdo. Em segundo arranco, ergue-se sobre as pernas 
que )á mal obedecem à fôrça dos músculos, e de bandeira alçada, a plenos 
2-s, lança um apélo de socôrro que se fez ouvir por enúe JruÍda 
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Aproximou-se.., E Limani Injai ao vê-lo, já com os olhos a cobri- 
rem-se pela névoa da morte, sorriu docemente apontando-lhe a bandeira 
caída e, num rápido movimento dos lábios, murmurou apenas: .. 

.. .E expirou! 


^Qual será 0 povo—desses que andaram atrás de nós a roubar-nos 
a fazenda e doutros que ainda cobiçam a que nos resta—capaz de citar 
ao mundo um caso de amor semelhante, colhido com a mesma verdade 
nos fastos da sua vida ultramarina? 



CORONEL LEITE DE MAGALHÃES 
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ULTRAMARINO 

MAMADU SISSÉ, 

GUINÉ E TENENTE DE SEGUNDA LINHA 


Certo comêço de tarde, írnito dum monumento de madeira e gesso que tinha 
esta legenda simbólica e tocante: /lo Esfôrço Colonizador Português, congregara-se 
tôda a gente de côr que representava, na Exposição Colonial, o Ultramar português. 

Copiosa representação galega visitava, nêsse dia, o certame. E, para que a noção 
da grandeza do Império Português se gravasse bem no cérebro dos visitantes estran¬ 
geiros, todos os indígenas da nossa África, da nossa Ásia e da nossa Oceânia haviam 
sido dispostos, em hemiciclo, em local tão significativo e em tão simbólica parada. 
Lá estavam os nativos de Cabo Verde, com seus rostos crioulos, largo chapéu de 
palha nos homens, lenço de côres, atado em pontas, nas mulheres. E os de Timor, 
com seu traje de guerra, de exotismo, perfeltameníe, oriental. E os de Macau, com 
seus fatos leves, de calças curtas, casaquinhos de sêda e sapatilhas de pano. E os da 
índia, de turbante de côr e luxuosas vestes à moda das côrtes de rajás. E os de 
Moçambique, de adornos de guerra imponentes e enérgico parecer. E os de Angola, 
desde os rapazes civilizados da Missão de Caconda ao gentio estranho do Quipungo 
e dos Oanguelas, fedendo a gordurosos enfeites, E os da Guiné, os mais completos 
na representação étnica, os mais acentuadamente gentílicos, os que contavam, também, 
com mais bizarras mulheres —é quem não se recordará da Rosinha, endeusada pelo 
gentio branco que ia à Exposição, de-propósito, para a ver?—, os que evidenciavam, 
talvez, 0 traço mais tropical, mais genuinamente africano do sertão, Pois, tôda essa 
gente, tão complexa de fisionomias, de indumentárias, de adornos, até de atitudes, 
olhava, por vezes, furtivaraente, com admiração que transcendia a pasmo, a figura 
desempenada, vestida de branco, encarapuçada de vermelho, do meu prezado amigo 



Mamadu Sissé, rêgiílo poderoso da Guiné e bravo oficial de segunda linha do Exér¬ 
cito português. O velho negro, a quem não passava, com certeza, desapercebido aquêle 
olhar circundante de admiração, sorria, dentro duma serenidade absoluta e dum abso¬ 
luto à-vontade. 

Havia chegado aos ouvidos de toda a gente que o alcaide de Vigo, supremo diri¬ 
gente dos excursionistas galegos que visitavam a Exposição, ia pôr ao peito do nobre 
Mamadu uma condecoração, uma alta insígnia de alto aprêço. Naturalmente, êstes 
zum-zuns correm mais de-pressa, entre a gente de pele escura do que entre a que 
veio ao mundo com epiderme branca. E era por tal razão que os representantes do 
Império Colonial Português, curiosos como bons indígenas que eram, miravam e 
remiravam o corpo alto do tenente preto da Guiné, em cuja farda branca, marcada, 
nos punhos, com dois galões amarelos, ia brilhar, daí a pouco, a venera significativa 
da homenagem dos galegos àqueles que, embora doutra côr, doutra raça, doutra 
nação, tão bem sabiam servir e honrar Portugal. 

Quando a cerimónia se realizou, em frente ao mastro altivo que a bandeira verde 
e vermelha coloria, no tope, notei que muitos dos indígenas ultramarinos presentes 
— e todos os indígenas assistiam à consagração do tenente negro da Guiné — tinham 
nos olhos 0 brilho forte da mais forte emoção. Não curei —faltava-me o tempo para 
isso — de saber em que pensavam aqueles cérebros simples que a medalha da cidade 
de Vigo dada a Mamadu impressionava e deslumbrava. Mas, ouvi, casualmente, a um 
dos pretos da Guiné que pertenciam ao séquito do medalhado, uma exclamação que 
se me afigurou grandiosa. Dizia êle, no seu português desarticulado, para um branco 
qualquer das suas relações que o havia interpelado sôbre o assunto: / Portugal tão 
grande, tão grande, que até * ré guio* do Guiné é estimado noutros nação í 

A frase é, talvez, no vosso entender, mais corriqueira do que a mais corriqueira 
frase do marçano que vos vende o bacalhau. É preciso, porém, não esquecer que, 
para o cérebro dum preto da Guiné, que desconhece--e felizmente para êle—essas 
complicações da cortezia internacional, aquelas palavras têm um excepcional valor, 
E eu agradecer-vos-ia muito que pensásseis, um minuto que fôsse, no significado dessa 
frase de admiração e que confessásseis, depois, mesmo que fÔsse à própria consciên¬ 
cia: Realmeiite, a idéia de Portugal vai deitando raízes no coração dos que nasceram, 
lá longe, sob a sua bandeira ! 

Èste episódio, serviu, apenas, para confirmar a importância do velho Mamadu. 
Falta, porém, dizer, o que a constituía, o que a justificava, o que lhe outorgava foros 
de autenticidade. É simples. Mamadu Sissé não era, apenas, um antigo régulo, senhor 
de mais ou menos terras, de mais ou menos mulheres, de mais ou menos rezes no 
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seu país tropical, sulcado de rios e vestido de selvas densas. Era, também, um velho 
soldado de Portugal, valente, fiel, yitorioso. Porisso, na sua farda esquipática, se pre¬ 
gavam os galões doirados de tenente. 

A sua história conta-se entre duas penadas. Durante dois anos, Mamadu serviu, 
como auxiliar, sob as ordens do tenente-coronel António Maria, que fez, na Guiné, 
uma parte considerável da sua carreira militar. Certa vez, constou, sem que isso fôsse 
jàmais provado, que um aeroplano francês descera, forçadamente, na região do Jefunco, 
onde 0 velho régulo tinha os seus domínios. Foi, talvez, há três anos. Alvoroço nas 
tabancas dos felupes. E, como resultante do alvorôço, 0 rastilho da revolta, a defla¬ 
gração ,-0 ataque. Provado, já, nas lides da guerra, Mamadu foi incumbido de diri¬ 
gir 24 auxiliares e um pequeno grupo de nativos da região, integrados na coluna de 
que era comandante 0 capitão Jorge Velez Caroço, director dos Serviços e Negócios 
Indígenas da Guiné, auxiliado pelo administrador da Circunscrição Civil de Can- 
chungo. 

Organizada em Suzana, a coluna seguiu, a marchas forçadas, para a zona em que 
lavrava a rebelião e bateu tôda a mata de Bujêje, onde se haviam acoutado os indí¬ 
genas inimigos. 

Numa laia, espécie de planície pantanosa, quando mal se precatava, 1.500 felu¬ 
pes irromperam, como demónios, ululando e ameaçando a minguada hoste do Govêrno. 
Aquêle dia — berravam, por meio de intérpretes, os atacantes — seria 0 derradeiro 
para a coluna portuguesa. 

Ante 0 número dos inimigos, não havia duas soluções à escolha. O comandante, 
convencido da impossibilidade de resistir com vantagem, ordenou 0 retrocesso, a-fim-de 
reclamar reforços. Êstes chegaram, um dia depois. E, então, com a energia que a 
situação recomendava, a tropa portuguesa, em que os auxiliares indígenas se desta¬ 
cavam, cora Mamadu Sissé à frente, pela bravura e pela lealdade à Mãe-Pátria, domi¬ 
nou os rebeldes, pacificando a região agitada. Cinco golpes de azagaia marcaram, 
nessa campanha, 0 corpo alto e viril do velho régulo mandinga. Nenhum, porém, era 
de conseqüências graves. Do lado dos soldados do Govêrno, os mortos não haviam 
passado de 17. Os felupes revoltados contavam, entretanto, mais de 300 vítimas. 

Mas, a fôlha de serviços de Mamadu Sissé acusa, ainda, outros feitos notáveis. 
Antes de 1908, a campanha do Oio teve-o como combatente esforçado. E, nesse ano, 
a sua bravura manifestou-se, também, nas campanhas contra os régulos Boncó e Infali 
Sonco e contra os papeis de Bissau. Mais tarde, em 1913, bateu-se contra os balan- 
tas de Mansoa e contra os mandingas de Oio. Era 1914, foi ura soldado valoroso na 
repressão da revolta dos manjacos e dos balantas. Contra os papeis de Bissau voltou 
a combater, em 1915. E, em 1917, os bijagós foram os inimigos da soberania portu¬ 
guesa que, como servidor e amigo da causa da civilização, teve de atacar e venceu. 

O pôsto de alferes de segunda linha foi-lhe concedido em 1914, após a cam- 
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panha contra os rebeldes manjacos e balantas. Em 1917, ascendia ao de tenente, entre 
a atmosfera da maior admiração que os seus irmãos de raça lhe formavam em tôrno. 


» # 

É grande e justificada a admiração de Mamadu Sissé pelos portugueses. Nunca 
viu, — êle 0 afirmou, em conversa, na sua tabanca decorativa da Exposição — um 
governador tão valente e de tanta resistência como o major Carvalho Viegas, que 
governa, acíualmente, a Guiné. Enérgico e disciplinado, êste oficial soube conquistar 
a admiração e a estima dos nativos que o servem, servindo Portugal. Quando vestia 
0 seu fardamento de guerra, com o capacete estrambótico que lhe dava um ar de 
petiz descomunal a brincar às guerras, o velho Mamadu revestia uma solenidade que 
0 seu barrete vermelho e amassado na copa, paramento dos dias vulgares, não per¬ 
mitia, Meio africana, meio europeia, meio gentílica, meio civilizada, essa farda, branca 
e avivada de amarelo, era a indumentária oficial do velho guerreiro de barbicha que 
começava a pintar. A espada que lhe pendia do boldrié era, também, imponente, mar¬ 
cial, vistosa. Porisso, quando qualquer indígena ultramarino — não falo, já, dos metro¬ 
politanos. .. — se cruzava com o tenente preto, a deambular pelo parque, o primeiro, 
0 mais insistente, o mais absorvente de todos os olhares tinha por alvo o sabre, 
mancha esguia a alastrar pela brancura das vestes militares... 

Outras vezes, habitualmente, Mamadu pavoneava-se, magnífico e bizarro como 
um sultão entre os eloendros do seu pátio moirisco, envolto no sabador-baraya, uma 
espécie de pesada túnica com larga cópia de arabescos bordados a matiz. Metido 
nesta preciosidade ondulante que faiscava ao Sol, Mamadu era outro. O maometano, 
0 oriental, o senhor reviviam nele. E, então, mesureiro e gentil para os grandes que 
0 saüdavam, altivo e desdenhoso para a turba que o frechava com olhares de pasmo 
indígena, dir-se-ia que Mamadu Sissé era um nepias em viagem de recreio, um rajá, 
um imperador de exótico país pompeando o Oriente neste recanto do Sudoeste da 
Europa. 


Os dois filhos, Abdulai e Malik, eram motivos legítimos do orgulho do velho 
Mamadu. Mussulmanos de crença, como o pai, pautavam a existência, nos seUs mais 
insignificantes pormenores, pelos cânones severos queMafoma estabeleceu e são segui¬ 
dos, também, por uma parte considerável dos nativos da Guiné, fiel tributária da 
religiosidade arábica. 

O segundo, mais apagado, mais modesto, mais simples, perdia-se entre o fluxo 
e 0 refluxo dos visitantes do certame. Mal se dava fé da sua existência, do seu fato 
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branco de cotira, do seu chapéu de palha à europeia, do seu ar de calcinhas deslum¬ 
brado entre o ruído e os ouropéis da Metrópole. O primeiro, porém, salientava-se, 
impunha-se à observação de todos; era, mesmo, um dos ex-Ubris humanos da Expo¬ 
sição, ao lado da Rosinha, do pequeno Augusto, doutras figuras categorizadas do 
exotismo em exibição. Êste rapaz alto e amaneirado, que vestia, habitualmente, de 
branco e falava português com a desenvoltura dum metropolitano, tinha uma ambição: 
casar com uma branca. Mais do que as suas terras úberes de mancarra e de cola, 
mais do que a vida civilizada de Bolama, mais do que todas as delícias que a Guiné 
pudesse proporcionar aos seus desejos de rico primogénito de potentado negro 
(quando tinha de escrever o seu nome, nunca a honrosa qualidade de príncipe dei¬ 
xava de 0 preceder), preocupava-o a ambição de levar para a terra natal, como ele¬ 
mento mais precioso da sua bagagem, uma rapariga de epiderme aleitada, capaz de 
0 brindar com uma ranchada de mulatinhos gárrulos e brincalhões... 

A-final, se muitas brancas olharam, pecaminosamente, êsse preto esbelto que as 
rentou, nenhuma quis ir partilhar o tálamo de Abdulai ou o que é, talvez, mais 
certo—nenhuma êle quis levar. E, como, nas terras em que Mamadu é senhor incon¬ 
testado, não há, já, princesas negras de sangue bastante azul para poder misturar-se 
com 0 de Abdulai, o moço príncipe terá de esperar que dalgum reino africano lhe 
vá, um dia, a consorte real ou, então, que uma branca da Metrópole se decida a acei¬ 
tar a corôa que o nobre moço lhe oferece, juntamente, com manadas de bois e vacas, 
vastos campos de mancam e uma vida desafogada e feliz entre a placidez e a gran¬ 
deza do sertão... 


# * 

Estimado pelos brancos, a quem confiou a educação dos filhos, Mamadu Sissé 
é um preto feliz. Passou o tempo das guerras, é certo. Não há, já, felupes ou man¬ 
jacos rebeldes para subjugar. Todavia, se lhe requisitarem o braço prestigioso, que 
tem fama nas terras da Guiné, Mamadu não o recusará; será, mesmo, o primeiro a 
oferecê-lo, E, agora, enquanto a paz vai pendulando a vida dos seus domínios, o 
velho rêgülQ desfia, pela calma sorna das tardes, o novelo das narrativas que a sua 
viagem à Metrópole foi dobando. Juntam-se os regalos doutras terras, cora mulhe¬ 
res e filhos e comitivas fartas. Acorrem os raarabutos, desdenhosos das virtudes e do 
progresso de que se ufanam os europeus. Vai gente de longe, em caravanas, com pre¬ 
sentes para o preto ilustre que os brancos de Portugal amimaram e honraram. E todos 
ouvem, deslumbrados, uma pontinha de descrença nas pupilas atónitas, as palavras 
de Mamadu, que esplendem e obumbram como fogos de Bengala, criando maravilhas, 
encantos, coisas de espantar,.. 



... A esta hora, deve estar contando, a barbicha trémula recamada de prata, um 
gesto lento a sublinhar cada palavra, como foi que, em certa tarde, uns senhores da 
Espanha lhe prenderam no peito a medalha da cidade de Vigo, honra que muitos 
brancos, portugueses ou espanhóis, ambicionariam possuir e que êle, simples régulo 
da Guiné, tem, ali, ao alcance dos olhos de tôda a gente,™para que todos possam 
ver e pasmar... E os bombolons devem levar ao chão mais longínquo o eco da 
façanha gloriosa. 








m (f(r. lífr. m (m W. W. (ffr. W. W. W. W. m wr. mr.. 

SONATA 


0 campo está coalhado de gente, porque as chuvas já começaram, e agora 
é que é aproveitar a terra mole e meter-lhe o comprido arado que êles empu¬ 
nham com vigôr, a abrir sulcos, a atirar terra, acamando-a ora dum lado, ora 
doutro. À tardinha, finda a lide, mansos como bois, regressam às tabancas com 
a ferramenta ao ombro. Em fila indiana seguem ao longo do caminho estreito e 
sinuoso da mata, com curvas bizarras a contornar os mais insignificantes obstá¬ 
culos, que a indolência manda para ali deixar em prejuízo da distância a per¬ 
correr. Enquanto dura o caminho, vão êles falando das chuvas que êste ano pare¬ 
cem escassas e tardias; do arroz que sem as «bolanhas» bem cheínhas de água 
não poderá vingar, À passarada dirigem pragas e injúrias. Essa passarada mal¬ 
dita parece aumentar dia a dia, só para ralar a paciência a quem trabalhai Ura 
dêles lembra o que ouviu dizer a um mandinga, sábio em compôr «mesinhos», 
para afugentar a passarada. Logo outros atalham que se não fie em trapaças de 
mandingas, uns intrujões sem vergonha, que o próprio Comandante os estava 
perseguindo, pois êsses diabos não querem trabalhar e vivem só de rezas e jejuns., 

Uma vez chegados à tabanca, tratam de limpar a lama agarrada à lâmina 
dos arados. Então, acocorados no chão, em esteiras, ou sentados em tripeças de 
pau-sangue, tratam de aplacar o calor com repetidas goladas de vinho de palma, 
até que os <bulís» quedem vasios e as cabeças entonteçam. 

No campo ficaram as mulheres. Gabe-lhes o trabalho de semear. Com o 
arroz em largos cabaços, assumindo descuidosas atitudes de Tanagra, passeiam 
os camalhões em todo o comprimento. Gs pés num gesto hábil, abrem e fecham 
as covas onde é depositado o arroz. Depois de tudo semeado, regressam a casa, 
e sentadas à entrada das palhotas, tiram os filhos das costas onde êles passam 
0 dia encavalitados e pousando-os no regaço, estendem-lhes, os seios elásticos, 
como passadores de café ennegrecidos pelo uso. 

Cabe, agora, a vez à passarada; um bando de pardais amarelos, dum ama¬ 
relo torrado, cabeças negras e olhos côr de sangue, poisa barulhento e logo se 
movimenta saltitando. Debica aqui, debica acolá, avança campos fora desorde- 
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nado, como um exército vitorioso saqueando uma cidade. Vêm chegando as 
rolas, que,^ enquanto os indígenas se entregam à faina rude da lavoira, aguar¬ 
dam impacientes e sôfregas, na ramaria das árvores próximas, o momento asado 
de desferir vôo para poisar planando em demanda do cobiçado trigo, 

Ali, juntas, encontram-se todas as variedades. SSo as grandes,' de penas 
escuras côr de chocolate, a esbater-se para o pescôço era amenas colorações de 
cinzento, até chegar à cabeça em tonalidades azulíneas muito leves, de céu 
sereno. Olhitos pretos e pequenos emprestam-lhes, de táo brilhantes que são, 
vivacidade e graça de bambinos irrequietos. 

^ Lá deambulam também em busca de sementes com que encher o papo 
airoso, mais pequenas que as outras, as de gola negra e de corpo cinzento claro. 
Sao tantas, tantas, que juncam o chão cobrindo enorme superfície. Absortas em 
seu trabalho azougado, não dão conta do que se passa em redor. Graciosas e 
gentis, as mais pequeninas, aquelas a que pelo hábito de andarem à beira das 
estradas zigzagueando em procura de sustento, os indígenas denominara .pom¬ 
bas do caminho.. Bsas, são de côr de café cora leite, e nas asas têm quatro ou 
cinco penas azuis, dum azul metálico, brilhante. O bico, avermelhado, é frágil, 
delicado. A cabeça muito bera torneada é dura cinzento azulado, e nela se des- 
laca a negndao dos olhos, vermelhos nos machos. 

° para acolá, ôlho atento, 

^beça leviana voltada aos quatro ventos, avançam as perdizes, gôrdas e roli- 

«tl f Certificadas de que o campo 

está tomado de passarada, lançam-se resolutas a saltitar de rêgo em rêgo, e pára 

^0 ü.uü T ® impertigadas, a terra donde sai o sabo- 

so grao. Agora, vêm chegando os pombos bravos, magníficos de porte, penas 

e P^ 

rire i! / P«‘ii'ecto. Descem descrevendo 

circjos, até que tocam o chão, soberbos e altaneiros, olhando em redor, para 
depom começarem na faina de procurar o arroz escondido na tenra. 

cicIdScro q«e wançam num cavalgar 

M u lú ? ’ '^1 ?“ ®“P«» »™que, dol- 

him 1 ° ! as suas fôrças de Sansão mori¬ 

bundo, despede enérgico, num último alento, seus raios fulgentes que abrazam 

a todas as côres do incêndio pavo- 
roso que as devora. - Tinge-se tudo de vermelho; tudo que se ergue acima do 
solo está ensanguentado. Ensangüentadas estão as palmeiras esguias com a sua 

cem ttlá™i!,^ n’ "'“““a ^as árvores pare¬ 

cem tentáculos dum gigantesco polvo rubro, que, ferido, o retorcesse no ar m 
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fúrias alucinadas. As árvores mortas, essas, ressequidas, nuas, sem fôlhas, com 
os braços descarnados erguidos em súplica, parecem grandes ramos de coral... 
Mas as nuvens avançam, avançam, e o sol sempre heróico sustenta a batalha 
perdida até cair exangue no mar ao longe. 

A passarada vôa espavorida a procurar abrigo nos seus ninhos construídos 
na densa ramaria protectora das árvores. Passa no céu, voando, a grande altura, 
um bando de garças brancas, indiferentes e serenas, sem desarranjar a forma¬ 
tura em V, inabaláveis e seguras da sua trajectória, como quem cumpre um 
destino. 

Passam, aos casais, enormes patos ferrões, pesados no seu vôo, farfalhoso. 
Vôam bandos de patos mandarins, a assobiar, aflitos com mêdo do tornado. 
Os crocodilos, que antes dormitavam, preguiçosos, sob a carícia do sol, acor¬ 
dam e devagar, chap-chap pelo íôdo fedento, desaparecem, ligeiros, nas águas 
verdosas do rio. 

0 vento avassala os campos e verga as árvores da mata, esgalhando-as 
impiedosamente. Riscam o céu ennegrecido, coriscos cintilantes e medonhos que, 
enquanto acesos, dáo às nuvens tonalidades de aço novo. 

A chuva começa a cair desabaladamente, e as enxurradas arrastam o pre¬ 
cioso humus das matas, para o depositar, finalmente, nas «bolanhas», onde vai 
fecundar o arroz. 




0 
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ENTRE imgm L FUTA- 
NALUS JiniC FULAS 

l-OS HOMENS LEOPARDOS 

Do tDiârio de Noticm) de 12-3-936. 

«Monrovia (Libéria), n — No distrito de Grand Cape Mountain, lavra 
uma intensa onda de terror e a população vive alarmada, em conseqüência 
de uma seita tenebrosa denominada «Homens Leopardos», cujos mem¬ 
bros usam como vestuário uma pele de leopardo, raptarem mulheres 
e crianças, que imolam ao seu culto religioso, sugando-lhes 0 sangue. 
— United Press». 

« « 

Do livro de Landerset Simões — iBabel Negra»: 

«O Wíic/io/—Tendo praticado a antropofagia, dizem ter abando¬ 
nado tão abominável uso há quási um século. No entanto, têm-se verifi¬ 
cado alguns casos, mesmo em nossos dias. 

O povo nalu, rodeava a iniciação e prática da antropofagia de ritual 
tão estranho e diabólico que cremos—muito embora os velhos 0 repu¬ 
diem energicamente—ser 0 Machol a divindade que preside à cerimónia 
canibalesca, 

Seria exactamente difícil, senão impossível, investigar 0 papel exacto 
deste ídolo. 

Os cuidados de que rodeiam a sua festa, pondo em perigo a vida 
de quem tente devassá-la, impedem uma descrição real do que será êsse 
pantagruélico festim, onde hoje, ou em tempos não remotos, os rapazes 
se iniciavam no esquisito manjar da carne humana, 
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Diz-se até que essa iniciação, dando-lhes entrada na seita, os obri¬ 
gava ao fornecimento da vítima a imolar no ano imediato e que era, via 
de regra, um filho. Entregue ao feiticeiro {^Babèsse)^ em sua própria casa 
eram cozinhados os alimentos para o infernal repasto; e quando a orgia 
tinha atingido um grau de quási epilepsia, ao rufar louco dos tambores 
da festa, olhos faiscantes, corpos rubros, contorcionando-se em atitudes 
selváticas, mais monstros que homens, a carne humana rechinava na 
fogueira, para satisfação cruenta e bárbara da féra*... 



^ Máo amiga trouxe-me um velho processo, levantado em 1921 pelo 
entio Administrador da Circunscrição Civil de Cacine (Guiné) sr. Vascoa- 
celos da Fonseca, relativo a uma seita, também de .Homens Leopardos., 
na região dos iVa/iis, 0 que prova que a acção dos «Leopardos, devia 
ter carácter religioso e não se limitar a uma região da Libéria. 

Trata-se de um processo autêntico, através do qual se vê em por- 
menores como eram feitas as iniciaço'es, os festins, e,,. como eram for¬ 
necidas as reses para 0 matadouro... 


Escusado será dizer que a acção enérgica das autoridades portuguesas 
estirpou rapdamente 0 tumôrmaligno que infectava a região. Maspiche 
ambu foi abatido a üro lutando com os cipaios que foram encarregados 
da ma captura e todos os outros membros da seita, condenados à pena 
máxima e desterrados para Angola. ^ 


vrganização 

Tinha a seita por chefe um tal Maspiche Sambo, homem um tanto 
“berdfnrr «ns, andava completa. 


ções e quem, também vestidos com peles de onça, iam de noite buscar 
as vítimas, vibrando-lhes, logo, com facas, os golpes rituais. 

Havia ainda os auxiliares dêstes, e por fim os iniciados na seita, 
homens e mulheres, sendo destas a mais entusiasta Bó Cassâma. 

E é até curioso, que foi por intermédio das mulheres a quem foi 
apresentado o mancòlu pelo régulo da região, que se apanhou o fio da 
meada, 

Depoimento de Massumáríè: .Disse ainda, que a confissão das 
duas mulheres se deve a ter-se-lhe apresentado mancólh a beber (líquido 
que, segundo a crença dos Nalus, tem o poder de descobrir criminosos, 
depois de bebido, pois que o inocente vomita-o e o criminoso morre); 
que então o régulo de Gabdú...» . 


Iniciação 

A iniciação era feita pelos três sacerdotes (.?) 

Depois de conseguirem meter-se na intimidade de uma família con¬ 
vidavam homens e mulheres para irem ao mato beber vinho de palma, 
üma vez aí ofereciam-lhe uma refeição que já encontravam cozinhada. 

Aqueles que aceitavam, no fim do repasto diziam-lhes que tinham 
comido carne humana e perguntavam-lhes se tinham gostado. 

Alguns, sentindo repugnância, fugiam e nunca mais aceitavam tal 
convite. 

Outros, ou por fraqueza, ou porque tinham gostado (dizem os antro¬ 
pófagos que a carne humana é deliciosa e o melhor tpitém é um bife do 
hombro e ainda que a carne de preto é muito melhor que a de branco, 
pois a nossa amarga) voltavam a novo repasto e contraíam então desde 
esse momento para com a seíta, obrigações sagradas que consistiam 
sobretudo em fornecer, num futuro próximo ou longínquo, uma pessoa da 
sua família para o matadouro... 

Mas, porque com os adultos não conseguiam grande tfreguesm^ 
ou porque estes, educados fora dêsses bárbaros ritos sentiam uma real 
repugnância pela antropofagia, ou por mêdo das autoridades, começaram 
a iniciar crianças. 



Estas, que em geral são hipoalimentadas, aceitavam com prazer a& 
refeições que os «Leopardos» lhes ofereciam, e com o tempo iam-se tor¬ 
nando antropófagos convictos. 

Claro que iam contraindo para com a seita o compromisso de lhe 
fornecer, no momento propício, uma rês... da família. 

Mas, caso curioso. Nunca a vítima era imolada sem autorização, 
expressa do iniciado. 

Aparece no processo o caso de uma pequenita de cinco anos não 
querer consentir que lhe comessem a mãe, e esta ter sido poupada até 
autorização da própria filha. 

Uma vez dentro da seita, todos os associados tomavam o compro¬ 
misso solene de guardar o mais absoluto segrêdo, 

depoimento de Pancuré Camará: «Que em data que não pode preci¬ 
sar, Làbôndji disse-lhe que fôssem para o mato para o ensinar a vestir 
pele de onça e apanhar gente; ,. .que mais tarde o convidou para ir 
beber vinho de palma no mato, o que aceitou; que chegados ao local,, 
Làbôndji deu-lhe carne cozida para comer o que não aceitou por descon¬ 
fiar que cra carne humana; que depois subiu á palmeira levando uma 
garrafa que encheu de vinho de palma; que tendo notado que o vinho- 
tinha côr de sangue, desculpou-se dizendo que não o queria por estar 
muito fermentado; ,, .que ela, testemunha, julga que era de Samane a 
carne que Làbôndji lhe apresentara; que êste convidou-o mais uma vez, 
para irem ao mato beber vinho mas que não aceitou, pelo que Làbôndji, 
lominique, longlisse e Singal, vestindo pele de onça, quizeram assassinar 
uma noite a ela testemunha que ficou ferida no pé esquerdo, onde foÍ 
agredida;.. .que foi seu tio, sua mãe e mais pessoas que o livraram de 
ser assassinado...» 

Depoimento de Santomónê Cassãma. «.. .que Bó Gassãma, Umbugur 
Bocuáne estavam presentes quando levaram Tchapôte; que Bocuáne 
consentiu por fim que assassinassem sua mãe Tchapôte, porque foi obri¬ 
gada a isso por Maspiche Sambú que, em tempos, lhe dera carne humana 
a comer, exigindo-lhe depois a dita sua mãe.. 

Depoimento de Mála Sambú, «.. .que foi Bó Cassãma quem autori- 
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zou longlisse a matar sua filha que depois comeu com os seus compa¬ 
nheiros ; que ela, testemunha, preguntou a Bó Gassãma porque consentiu 
no assassínio de sua filha, obtendo por resposta que longlisse é que lha 
exigiu como pagamento da carne humana que lhe dera quando ela Bó 
Cassãma era criança;... 

Forneeimenro das reses 

Pelos depoimentos que transcrevi atrás, faz-se já uma idéia da forma 
como era concedida a matéria prima. 

Quem tivesse comido carne humana tinha que fornecer uma pessoa 
de família para ser comida. Mas a vítima só era imolada como já disse 
depois da autorização expressa de quem a fornecia. 

Claro que, fàcilmente se depreende, muitas vezes esta autorização 
era arrancada sob ameaças terríveis. 

Nunca um membro da seita era comido pelos outros. 

Às mulheres, era exigido de preferência o primeiro filho tenrinho 
como um leitão, a não ser que faltasse a carne, porque então servia até 
a mãe embora velha e dura—carne de terceira... 

Fttsrins 

Não conseguiram os inquiridores saber promenores sôbre o ritual 
dos festins. 

Soube-se apenas que a carne era em geral cozinhada com arroz e a 
refeição a que presidia o chefe da seita completamente coberto de peles 
de onça, regada a vinho de palma, muitas vezes misturado com o sangue 
da vítima. 

Que se realizavam de noite e o oferente da carne tomava quási 
sempre parte nêle. Que, para cozinhar, só eram utilizadas algumas partes 
do corpo da vítima, e a cabeça era quási sempre separada do corpo* e 
abandonada. 

Quer dizer; os nossos «homens onças», eram exigentes na cozinha, 
e detestavam a orelheira de porco.,. 
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I I ~ C A C U M B A 


0 acampamento era amplo, de bom gôslo, e com largos terreiros. 

Estava em pé, desde que uma missão nossa ali se demorara num 
trabalho de rectificação de fronteiras. 

O Governador com a sua comitiva, tinha chegado à tarde e encon¬ 
trara um mar de «tchócô», «quetera», turbantes, albornozes brancos e 
negros, e a mescla das côres garridas dos panos e lenços das mulheres de 
àquém e além fronteiras, pois o «bombôlon», a tempo, comunicara de 
muito longe a hora provável da chegada. 

Festa rija. Batuques de fazer estremecer a terra. Há tambores «tan- 
-tan-baus», «cutilôs», «Korás». 

Vêm os Chefes e Grandezas para os cumprimentos da praxe. Faz-se 
a roda nobre e pouco depois as danças começam. 

Quilos dekola ~ atirada às mãos cheias e agarrada numa confusão de 
garotos apanhando moedas--aumentam o entusiasmo. 

Daí a pouco começa a kola produzindo efeito sôbre os nervos de 
tôda aquela multidão. 

A excitação é crescente. 

Os tambores batem com mais fôrça e os bailarinos deixam-se tomar 
de epilepsia. 

É um sapateado frenético, ura magico contorcionismo... 

As côres dos lenços das mulheres, sobretudo as que vieram dos lados 
do Futa Djalon, à luz do sol morrente em fogo, desmaiam à medida que 
os corpos se transformam era sombras, se imaterializam. 

O tímóssô» canta em sólo, e as mulheres acompanham-no como na 
canção dos casamentos. Nós trazemos a alegria. jMdew owíff uil tárê), 


(i) É a história romanceada de uma muiher que existe, 
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Salienta-se uma futa fula, tipo de cigana magiar, que dança em 
requebros dengosos, olhando os brancos com ura olhar lânguido, longo 
e úmido, 

Mais umas mãos-cheias de kola, desbaratam a feira e fazem inter¬ 
romper os bailados. 

Anoitece ràpidamente. Acendem-se lanternas, lampedes e archotes, 

A cigana desaparece, os batuques emudecem. Prepara-se a arena 
para a luta, em silêncio e com disciplina na formação da roda. 

Os lutadores despem-se e vão acocorar-se junto de parentes, amigos 
ou amantes. 

Agora um levanta-se, dá uns saltos de acrobata e pára em frente de 
outro apanhando do chão um punhado de terra. 

E 0 desafio aceite quási sempre. 

^ Mas por enquanto, trata-se de principiantes, rapazes novos que ainda 
nao tem cartel. 


^ Vem depois os meío-pesados^ depois os pesados e por fim os cam- 

p 606 Si 

Contra o costume os combates sucedem-se rápidos, e com que 
nobreza e lealdade lutam estes homens a que nós chamamos selvagens... 

f um golpe proibido, e o 

vencedor e aclamado até pelo vencido. 

enauaMo^l/^°H «nosidade 

enquanto ele se despe vagarosamente. 

É 0 campeão incontestado de 20 léguas em redor, 
terreim"’” - 


í olhos que se levantem para 


Olha em volta lentamente à procura 
os seusj mas ninguém aceita o desafio. 

Minutos passam e Mamadu, músculos de gladiador, de pés bem fin 


Torna-se tão grande como 
alonga pelo chão fora,,. 


sua sombra que a luz dum archote 


Depois diz qualquer coisa em fula e desafia—dois contra ura—. 

Nem assim lhe aceitam o desafio. Atravessa a arena com uni porte 
altivo e quási à saída, volta a cabeça para trás, encolhe os hombros desde¬ 
nhosamente, levanta dois dedos no ar, espera um momento e começa a 
vestir 0 albornoz, debaixo das pregas do qual desaparecem os seus 
músculos de aço, se esconde modestamente uma coragem de lutador 
antigo. 

Faz lembrar o final do conto de Garcia Galderon —Combate de 
Galos —em que o triunfador não tendo mais com quem bater-se, lança 
um desolado—/íí não hâ valentes na terra—. 

O jantar está a terminar. Já o Müm doira as taças com reflexos iri¬ 
sados. 

Lá fora os judeus, nos tambores, cadenciam o batuque que ao longe 
não tem fim. 

Ouvem-se os gritos dos lutadores que vencem. 

Há perto acordes suaves de Korá ... 

Mas tudo isso deixou de interessar, pois Calumba deve chegar de 
um momento para o outro. 

A sua história, ou melhor o romance da sua vida, assunto da con¬ 
versa durante o jantar, fez nascer era todos o desejo, muito humano, 
muito masculino, de conhecer essa mulher rara, essa outra Saluraita que 
a nenhuma fôrça humana dobrou, nem a quem nenhuma tirania conseguiu 
abafar os gritos de ódio e amor. 

O seu amor, que morreu por ela quando corria a libertá-la... 

A porta da barraca, na penumbra da noite mal iluminada, duas 
silhuetas de mulher surgem hesitantes. 

Uma torna a sair, a outra avança com decisão, grácil, coleante, 
pisando com segurança, em ritmo harmonioso. Vê-se que é uma fidalga 
da sua raça. Usa nos frontais a marca de distinção da tríbu. 

Dirige-se para aquele que de antemão sabia vir encontrar, lançando 
com desenvoltura e com ar de quem se sente em segurança, o seu djâme 
íV—(Boa noite). 
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É a autoridade local quem faz as apresentações. 

Uma reverência respeitosa diante da primeira autoridade da Coló¬ 
nia e apertos de mão afectuosos em roda. 

Sente que a olham com curiosidade. Corresponde com um sorrisoy, 
tudo 0 que pode dar, porque não compreende uma única palavra, em 
outra língua que não seja a sua. 

Dizem-lhe que é bemvinda e todos ardiam em desejos de a conhecer. 

Agradece num aceno de cabeça e pede para transmitir, que sente 
uma profunda gratidão pelos brancos portugueses, pois deles só tem rece¬ 
bido protecção e carinho. 

Percebe-se que Calumba diz o que sente, aprecia a companhia dos 
brancos, que lhes quer bem e junto deles se sente em segurança. 

Aceita a taça que lhe estendem, mas, sem lhe tocar com os lábios, 
p 5 e-na em cima da mesa e protege-a com as mãos em ogiva. 

Dizem-lhe que os brancos gostariam de ouvir a sua história. 

Ela liraita-se a pedir um intérprete. 

O seu olhar meigo de tristeza, profundo como a noite insondável, 
virado para o Além como que em busca do bem amado, toma agora 
reflexos metálicos. 

A frente endurece-se-lhe, e da bôca rubra, muito rubra, de lábioa 
delgados e dentes alvíssimos, sai a sua história, cantada no melodioso 
dialecto/u/íz, a que Deniker chamou, o italiano de África; 

■“ «Um dia, os avós dos avós dos meus avós, chefes poderosos e 
honrados, descendentes directos dos que vieram de Tôr (Sinai), e para 
quem a vergonha e a charrua ainda entravam na tenda ao mesmo tempo^ 
foram convidados pelos chefes do Futa Djalon, para a festa do Ramadan. 

Tinham boas relações de vizinhos e por isso para lá partiram des- 
cuidosos, com cavalos, «sófas» e adornos, sem armas nem precauções. 

Mas, em tão má hora o fizeram, que, vítimas de traição, ficaram pri¬ 
sioneiros por não terem querido sujeitar-se a imposições de quem, nem 
pela Raça, nem pela Religião, lhas podia fazer. 

^ Sofreram o cativeiro com dignidade e altivez, certos como estavam 

de que os seus, em pé de guerra, iriam libertá-los, 
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Porém quando chegou a eminência da guerra, os homens do Futa Dja¬ 
lon, que traiçoeiramente prenderam, para escravisar, homens desarmados^ 
covardemente os puseram era liberdade. 

Meus avós voltaram, mas o ódio ficou. 

Esta pulseira de prata, em forma de algema, que usamos com orgu¬ 
lho, no tornozelo, eu e os da minha raça, é ura estigma da felonia de que 
meus avós foram vítimas. 

Tem um pequenino guiso que só pode ser ouvido por quem o traz, 
mas que basta, para que nos lembremos que cada um dos nossos passos 
deve ser dirigido sempre no caminho de não esquecer nem perdoar... 

Cala-se Cacumba e assim fica uns instantes com as mãos apertadas 
uma contra a outra. Depois continua... 

— Cem vezes foi lançada a semente à terra e cem vezes frutificou 
0 milho. 

Cansaram muitas vezes os terrenos de semeadura, mas nos filhos 
dos filhos dos filhos de meus avós, nunca cansou o ódio. 

E um dia, já Amamy H’úmaru e seu filho tinham vencido os «soni- 
keses» em Sam Corlá e Cam Salá, iam os chefes do Futa Djalon, em bri¬ 
lhante cavalgada, cora judeus à frente tocando, cavalos ajaêzados com 
peitorais de prata, «sófas» e criados, mulheres e escravos, arnnas bri¬ 
lhando ao sol e punhais à cinta, para a mesquita de Cambór. 

Acompanhava o Patriarca, sua filha, a luz dos seus olhos, linda 
como um bico de lacre, airosa como uma gazela de lála, que cavalgava 
com graça e donaire. 

E, ou porque não o sabiam, ou porque queriam mostrar aos meus 
que não os temiam, atravessaram terras do nosso chão. 

Soara a hora da vingança, esperada pacientemente, com fé era Allah, 
por várias gerações... 

A luta foi renhida, Os nossos inimigos, defendiam além da honra e 
da vida, as suas mulheres... 

Morto 0 Patriarca, a filha ficou em poder ios nossos, e foi escra¬ 
vizada, e foi humilhada, e foi dada como mulher ao último dos judeus. 

As palavras saem da bôca de Cacumba, escaldantes, candentes. .. 
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—Depois, deram-lhe a liberdade, já que os seus cavaleiros não vie¬ 
ram libertá-la pela guerra. 

Podiam meus avós, desde êsse dia, dormir eternamente um sôno 
íranqüilo na mansão de Allah. 

Novas sementeiras são lançadas à terra e recolhidos os frutos. 

Uma nova geração desponta, mas o ódio não envelhece, até que um 
dia...—Cacumba toma uma expressão dolorida,—chegou a minha vez.., 
Cala-se Cacumba e depois prossegue como que numa evocação: 
-léro Baldé, uma noite em que vencera a lutar todos os homens 
que diante dele apanharam do chão a terra para o desafio, cantou-me ao 
Korá, cantares guerreiros que me entusiasmaram... 

Dias depois, o gorêdjo levava-me a kóla e os francos. 

Eu queria a léro tanto como à pulseira que trago no tornozelo. 

Ele queria-me tanto como ao seu cavalo de guerra. 

Foi a ambição que nos perdeu. 

^ léro acalentava o sonho de ser um dia um grande chefe, poderoso, 
rico e respeitado, e uma tarde quando voltávamos de debaixo do poiláo 
porque já la aparecer a lua, confiou-me o seu segrêdo. 

Iria ao Futa Djalon aprender a recitar os versículos de AlkorSo. 

Na volta, sabena tanto da lei de Mahomet, que o casamento se rea- 
lizaria na sua própria casa. 

E partiu, 

-Sí,7" “ 

braroTf ? aqueles 

em mmha honra, como naquela noite, hoje para mim já longínqua 

em que pela primeira vez me falou de amor. “ ^ 

A ele mataram-no, quando corria a libertar-me, mas fe Cacnmh, 

A mim escravizaram-me, fizeram-me mulher de Mamadu Kanté n 

representante das famílias de que me separa um ôdio secS ’ 
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Cacumba soluça como uma criança e os que a ouvem guardara ura 
silêncio respeitoso. 

Daquela graciosa rapariga que há pouco entrara, cabeça erguida e 
ar senhoril, pouco resta. 

É um pobre farrapo humano a quem remexeram uma ferida que 
ainda sangra.,. 

Numa voz sumida, como num sôpro, o olhar distante através das^ 
lágrimas, continua Cacumba: 

— Uma sementeira se fez mais e léro não tinha ainda voltado. 

Mas, eu sabia que êle não se esquecera de mira. Sempre que vinha 
de lá um parente ou amigo, mandava-me pequenas coisas de que eu per¬ 
cebia a linguagem tão bem, como se fôssem palavras da sua bôca. 

Até que um dia, um mouro me veio procurar «por parte do teu 
senhor», me disse, para que o acompanhasse, mas com o maior segrêdo. 

léro depois me diria porquê. 

Ora até êsse dia eu nunca experimentara a maldade dos homens.., 

Parti alegre como o sol do meio dia. 

Saímos antes da madrugada e só parámos quando faltava pouco- 
para o sol cair no mar. 

A minha alegria era tanta que não sentia o cansaço. 

Depois, era já ali naquela tabanca que léro esperava por pnim, ., 

Mas, quando eu o procurava, em vez dele apareceram-me homens, 
de cara tapada pelos turbantes, que me amordaçaram, me ataram a um 
cavalo, me cobriram com um pano e me levaram para uma lotiga via¬ 
gem, subindo sempre. 

A raiva não me deixava sentir as dores do corpo, mas também me 
não deixava raciocinar claro. 

Momento a momento ia vivendo num mundo cada vez mais dis¬ 
tante, até que perdi os sentidos. 

Quando voltei a mim, estava enclausurada numa casa, pequena mas. 
luxuosa, com cama de barro amassado, esteira de côres e rede bem tecida. 

Um e dois dias se passaram» Durante eles apenas ví um negro gigan¬ 
tesco que me levava a comida. 



Muito devia êle temer o seu senhor, pois nem à fôrça de rógos, nem 
-de promessas, consegui arrancar-lhe uma palavra. 

Na manhã do terceiro dia foi o negro buscar-me, sempre mudo como 
■uma árvore. 

Acompanhei-o submissa até uma morança grande, onde estava, entre 
laranjeiras, a casa de Mamadu Kaníé. 

Êste, logo que se apanhou a sós comigo, lançou-me em rosto todo o 
seu^ ódio de família. Disse-me que ia fazer-me sua mulher e depois me 
■daria a um judeu. 

Quis possuir-me pela fÔrça, brutalizando-me. Lutei, mordi, arranhei, 

,gritei, e venci naquele dia. 

Venci ainda no outro e no outro, mas que podia eu, uma fraca 
mulher, diante do chefe mais forte e poderoso do Futa Djalon? 

Possuiu-me, dizendo-me palavras de amor, pedindo-me, suplican¬ 
do-me que esquecesse o ódio que nos separava, pois o dele tinha-se trans¬ 
formado.,. 

Quando êle me falou de amor, gritei desesperadamente pelo nome 
■de léro Baldé, pedindo-lhe que me viesse libertar, êle o homem forte que 

nunca nenhum homem vencera na luta... como se fôsse possível 
ouvir-me. ^ 


A Kante gritei entio todo o odio sécular, que em mini se reacendera, 
le deixou-me entre gargalhadas selvagens, e disse-me que chamasse 
for lero enquanto quisesse, porque êle já era pasto dos «jagodis.. 

Caí fulminada como se um raio me caísse em cima, e quando voltei 
mm, só encontrei fôrças para chorar, só encontrei um desejo, morrer.,, 
oe lero era morto, só me restava morrer também. 

■contin^ur”'^* faz ama longa pausa e como se estivesse fora da vida, 

iCanté~!oí “®“adu 

L s!l r 1 

Kiu-se íero e disse-lhe que não era fácil. 

Que eu estava muito longe, em chão português. 

Mamadu, um dia disfarçou-se em cameleiro, e veio aqui para me ver. 


Soube a que família eu pertencia e pensou logo em me raptar por 
forma, que nem léro, nem os meus, me pudessem valer. 

Esperou que léro regressasse e fez-me cruzar com êle no caminho. 

Logo que aqui chegou e soube que eu partira para o Futa Djalon, 
íéro compreendeu, como se Allah lhe tivesse iluminado o espírito. 

Correu a libertar-me, mas, Mamadu Kanté que esperava isso man¬ 
dou-lhe armar uma cilada. 

léro habituado a vencer homens, lutou, mas eram muitos e foÍ ven¬ 
cido. Mataram-no. 

A sua ambição de se fazer grande, por mim, levou-o ao Futa Dja¬ 
lon, e ali 0 seu amor, por mim, perdeu-nos a ambos. 

Hoje, vivo para a sua memória, e há-de ser o filho de Mamadu 
Kanté, que nasceu de mira, quem há-de perpetuar o ódio que vem de 
;séculos. 

Há-de ser êle também, que em Kanté, ou nos filhos de Kanté, há-de 
vingar léro Baldé. Inch Allah!! 1 

O resto da história que a conte a autoridade branca, que tão boa foi 
tsempre para mim, socorrendo-me e protegendo-me. 

Acabara Gacumba e V.,., o Administrador, começou por sua vez: 

“ Uma manhã, ao abrir a Secretaria, reparei que o largo era frente 
estava coalhado de homens e cavalos em pé de guerra. 

Como não convocara ninguém, estranhei o facto, pelo que fui inda¬ 
gar a causa de tamanha concorrência, vendo já diante de mim um intrin¬ 
cado caso de justiça a resolver. 

Informou-me um chefe, por forma respeitosa, mas com um certo ner¬ 
vosismo, que tinham levado Gacumba para o Futa Djalon, e êles vinham-me 
ipedir licença para a irem buscar. 

Era preciso evitar a todo o custo que levassem a sua resolução 
por diante, e para tal tomei o compromisso de tratar do caso com todo 
*0 interêsse, e se fôsse predso, ir mesmo em pessoa, tratar dele junto da 
autoridade francesa. 

Consegui assim que retirassem em boa ordem e pus-me em contacto 
'Cxim a autoridade vizinha. 



Mas como se tratava de Mamadu Kaníé, chefe de prestígio e com 
quem convém aos franceses manter boas relações, as negociações foram 
demoradas. 

Por outro lado, como constasse a Mamadu que a gente de Cacumba 
tinha querido ir libertá-la pela guerra, desceu com os seus cavaleiros até 
próximo da fronteira, e dali lançou um desafio aos nossos. 

Que Cacumba estava ali com êle e a fôssem buscar se pudessem. 

Não sei bera o que se passou, ou melhor, oficialmente nunca soube 
0 que se passou. 

Sei só que Mamadu Kanté fugiu à rédea solta M para os seus mon- 
tes, e Cacumba voltou para a sua tríbu. 

^ Tenho-a acarinhado e protegido, dando-lhe a garantia que ninguém 
a virá tirar da sombra da nossa bandeira. 

Cacumba que depois de tantas emoções se sente em segurança, esti- 
ma-nos sínceramente, e sente junto de nós aquele à-vontade que nela 
devem ter notado logo que chegou. 

V.,homem já de idade, faz a Cacumba uma carícia paternal que 
ela paga cora um sorriso bom. 

O jantar terminara há muito, mas ninguém pensara em se afastar 
da mesa. O Governador levantando-se deu-o por findo. 

Lá fora os batuques, os lutadores e judeus, continuavam no seu 
fadáno. 

O Kóra que tocara durante o jantar, aproximou-se mais por ordem 
do Administrador, e Cacumba depois de muito instada acedeu a dançar. 

E como dançou ela!!l! Onde, além do instinto, teria ido buscar tal 
ritmo, tal graça??!! 

Dançou incansàvelmente e todos estavam encantados. 

Porem a noite ia alta e protocolarmente o Governador retirou-se, 
Deus sabe com que vontade... Ossos do ofício. 

Os outros todos, os da comitiva, ficaram, e quási não repararam,. 
quando nasceu o dia, porque só tinham olhos para Cacumba. 

^ ^ ^ A R R U A S 
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A tribu bijagó é o elemento etlinico mais inculto da Guiné e um dos mais pri¬ 
mitivos povos do mundo. Elles e ellas são fortemente entroncados, de pelle geral¬ 
mente muito escura e com traços physionomicos irregulares e desagradaveis. Ellas, 
então, por via de regra, embora bem constituídas, são feiissinias, e para estranhar é 
nunca ninguém se têr lembrado de importar velhas bijagós para desmamar indêzes 
que revelam demasiada querença pêla chucha, pois decerto nem uma só creança branca 
havería bastante corajosa para, vendo de perto uma d'aquellas avantêsmas, insistir 
ainda pela fonte alimentar sua preferida... 

Assim como os homens, são as mulbéres bijagós muito dadas ao consumo immo- 
derado d'esse forte inebriante que é o vinho de palma, bebida esta que os formosos, 
densos e extensissimos palmares existentes nas ilhas do archipélago lhes fornecem 
com bem pouco trabalho. Alimentam-se, ordinariamente, de: macacos, ratos, giboias, 
cães e laranjas. Possuem vaccas, cabras e gallinhas, mas só comem algum d'estes an^ 
mais domésticos quando mórre de doença, ou quando algum teem de immolar em 
seus ritos funerários, e, então, nem sequér se dão ao trabalho de esfolar, ou de 
depennar, 0 animal que devóraml... 

As suas habitações são palhotas maticadas com barro branco e, no interior d'al- 
gumas d'ellas, vêera-se, tôscamente desenhados nas paredes, os contornos de hippo- 
potanos, crocodilos, cães, elephantes, dançarinas e arvores. Tal é o ^home^, bem 
pouco... «sivee/», do gentio bijagó que é, entre os povos da Terra, um dos mais 
renitentes ao trabalho. Incultos, sem necessidades, vivendo em uma região paradisíaca, 
considéram, talvez com certo fundamento, que o trabalho é uma massada feita para. ■. 
os «outros», para aquêlles a quem uma condição mais civilizada creou necessidades 
que, ao trabalho, os acorrentam. Mas, voltemos á mulher bijagó. N'algumas das ilhas, 
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0 régulo é uma mulhér e, em todas ellas, impéra o regímen familiar da polyandria e 
do matriarchado t vivendo"Se, portanto, alli n'um authentico *remo das mulhétes*.,, 
Polyandria é aquelle regimetl matrimonial em que a mulhér é casada com diversos 
maridos, ou sêja: uma contra-partida da polygamia. Matriarchado é a organisação 
da familia sob a auctoridade da mãe e no regimen, mais seguro, de filiação pela mãe, 
nada importando a averiguação da paternidade que, de resto, n'este regimen polyan- 
drico, se torna evidentemente impossível, O matriarchado é a contra-partida do regí¬ 
men patriarchal. É a mulhér que, depois de têr angariado os bens bastantes á consti¬ 
tuição da familia, e de têr arranjado palhota sua, trata, então, de ir colleccionando 
os maridos que lhe appetécem, algumas havendo que não se contentam com menos 
de meia duzia d'elles... Mas não invejem, as mulhéres civilisadas, estes reinados 
femininos das Bijagós, talvêz nascidos tão sómente, da fôrça das circunstancias, e não 
os invéjem, porque, se alli fôssem os homens a mandar, talvêz que a primeira cousa 

de que elles tratassem fôsse de mandar.passeiaras suas consortes, indo buscar 

mulhér a outras tribus mais favorecidas no concernente á bellêza feminina -,, E não 
invéjem, principalraente, taes reinados, porque a mulhér civilizada usofriie aquellas 
prerogativas, mil vezes preferíveis, que são attributo dos reis constitiicionaes, porque 
reina e não govérna. Se, em matéria de govêrno, ás mulhéres civilisadas, sd incumbe 
0 de suas casas, reinam ellas, d'algum mddo, sobre o mundo inteiro que os homens 
govérnam por ellas e para ellas, sob influência de suas vontades, desôjos e sugges- 
tões. Entre nós civilisados, e até na mais democrática das républicas, é que se veri¬ 
fica 0 verdadeiro reinado das mulhéres, e não entre os indígenas das Bijagós. Dá-se 
mêsmo o caso de, quando alguma mulher civilisada invade a esphéra das attribuições 
masculinas de govêrno, podêr ella, talvez, passar a governar um partido, uma terra, 
ou uma instituição, mas, de facto, deixa, então, de nos governar a nós homens para 
quem o eterno feminino constitue o scepiro inquebrável da unica realêza eterna. É 
que 0 feminismo é a própria antithese do feminino! Só há, no mundo, uma cousa 
peior do que uma mulhêr-homem e que é um homem-effemmdo ! 

Mas, se, tão sómente vestida de saiote e romeira de palha, e assim tão despida 
de eterno feminino, nos apparéce a fêmea bijagó, sentido parece não fazer que, aqui, 
a ella nos refiramos. Assim seria se não quizessemos, como querêmos, mostrar que 
nem a mais linda medalha seu revérso deiva de têr.,. 

É tempo, porem, de abandonar a selvagem bijagó. 

Embarquêmos, de nôvo, e soltêmos rumo para Bolâraa. Vamos entrar no territó¬ 
rio da Guiné propriamente dita, cuja população indigena é uma authentica mayonnaise 
de tribus, umas das outras muito diferentes pelo sn/wa e por seus usos e costumes. 
Não fallando de pequenas divisões tribaes, viuem, naquella pequena colónia; felapes, 
batotes, banimtos, cassangas, mancânhas, balantas, falas- fôrros, falas-prêtos, futa- 
fiilas, mandingas, biafâdas, nálâs, sôssos, papeis, manjácos, e oinkas. 
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São tão variaveis, de tribu para tribu, a plastica e a psychologia da nêgra da 
Guiné, e variam tanto seus usos e costumes, que nos limitaremos a apontar, ao ^caso, 
apenas um ou outro traço mais saliente das mulhéres d'algumas tribus. 

As fulas-fôrras são altas, delgadas, de têz acobreada, cabêlo levemerite lanugi- 
nôso, nariz fino que quasi attinge o indice da leptorhinia, lábios delgados, ^ grandes 
'ólhos expressivos de forma amygdaloide. O seu traje é constituído por um pannode 
algodão branco que lhes chêga aos tornozêllos e por uma blusa muito ampla e des- 
mangada. O penteiado, complicadissimo monumento capiilar, é montado sôbre um 
esquelêto de pequenas hastes de bambú. Como enfeites, usam contas de vidro mul- 
ticôres, bóias de arabar falso, moédas de prata e tatuagem nos lábios. São musulma- 
nas, de feitio pouco comunicativo, mas de bôa índole. É talvez, mêsmo, a êsse seu 
bom coração, que se déve attribuir a circumstancia de, sendo isíaraitas, abrirem de 
quando em vêz, pequena brécha nos preceitos alkorânicos, para se entregarem a algum 
christão que lhes agrada... A fula-fôrra é intelligente e, entre as mulhéres indige- 
nas da Guiné, é, sem duvida, a mais civilisada de todas. 

As falas-prêtas, também musulmânas, são de pelle muito mais escura e teem 
traços physionomlcos muito mais grosseiros do que os das fulas-fôrras. Sob o 
aspecto plástico, encontram-se, n'esta tribu, corpos femininos que são tentação para 
■0 esculptor. 

Sobretudo, para o esculptor, ou não esculptor 1, que vêja, alguma d’ellas, n'e3sa 
sua dança do mais alto picturêsco que se châma: a dança da tentação. 

Eis, em breves palavras, no que consiste esse entretem therpsichórico : 
Estende-se um panno no sólo; ouvem-se os primeiros compassos de rythmica 
toada indigena, e, do circulo em tôrno do panno formado pelas raparigas, uma se 
destaca e avança, com meneios lentos, vindo a rodeiar o panno, em giros lascivos, 
toda dobrada, fazendo mímicas, óra de repulsa, óra de desêjo, 

Vae a apanhá-lo, mas conségue resistir á tentação. Salta-lhe, por cima, com um 
gésto de pavôr; affasta-se d'êlle; mas, lógo volta cêrca d'aquêlle centro magnético da 
sua tentação esboçando géstos, óra de repellir, óra de desejar. Não logrando domi¬ 
nar-se e, dando um salto que é como que o extravasar de uma authentica onda de 
luxuria, levanta o panno e abraça-se voluptuosamente a êlle, E, logo, cahindo em si, 
atira-o para bem longe e exprime, mediante suggestiva mimica, como ficou attónita 
perante aquella victória que, sobre si, alcançou... 0 panno é symbólico. Cremos que 
.déve representar, simultaneamente; a sexualidade, a riquêza e o luxo : êsses três ímans 
do desêjo feminino. Não ficar com êlle; deitá-lo fóra: é fazêr triumphar a virtude 
sôbre o peccado. Eis a moralidade d’esta dança feminina a qual, entretanto, é tão 
suggestivaraente requebrada e lasciva que, se bailada por mulhér gentil, bem mais 
depressa aceordará, na assistência, impulsos sensuaes, do que ideias de renuncia aos 
bens e prazêres materiaes. 
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Seria muito longo fallar das mulhéres de todas as tribus guinéenses, mas, antes; 
de zarparmos da Guiné, antes de retomarmos logar no velívago cahiqtie da nossa 
phantasia, e antes que deixemos o vento enfunar-lhe as vélas pandas e impelli-Io até 
seu surto em aguas moçambicânas, ainda queremos aqui deixar duas palavras sobre 
as mulhéres manjâca e nálâ, 

A tribu manjáca, em nmero de cêra de 157.000 indivíduos, espalha-se, prin- 
cipalmente, pelas circumscripções de Cachêu, Costa de Baixo, e Ilhas de Jata e de 
Pecixe. 

Os manj^Scos que, quasi todos, a par do seu proprio dialecto, faliam o creoulo 
de Cabo Verde, pela sua laboriosidade e pela facilidade com que se adaptou aos mais 
vanados misteres,^ constituem um dos elementos ethnicos mais uteis para o descnvol- 
vimento e a valorisação d’essa tão progressiva colonia que é a Guiné. 

As mulheres manjácas, de traços physionomicos relafivamente replares e am- 
dav^ tatuM 0 rosto e os seios, salientam-se pela sua lindíssima plasfica d’uina 
correcçao e dum equilíbrio pouco vulgares na raça nígra, sSo intelligentes, s,io alé- 
eres, nao teem a menor vooaçSo para alimentarem o fôgo sagrado nos altares de Vesta 
e, bem pelo contrario, manitestam-se lídimas sacerdotisas de Vénus 

Para atenuar a nudes forte d’essa lindíssima verdade de sens nêgros córnos 
ma cobnr a cabêça com lenços de côres berrantes, cingem o eólio com coIlLs 
de cora, falso „„ de contas de vidro vivamente colorido, e 
as vezK.. uma pequena, mas muito importante parte dos sens encantos com tm 

ri CO r” “ ^aspra^^s do inte 

da colonia, porque, nos centros habitados por europeus usam ent^in 

NO hi:tt:m'™ 
a™» «::2e“ ;r' ” 

flue bem provart^ Venus, 

-0 aiteíada em s» pm^ rtenS^T”' ’ ■?" 

elementos mésliços. ' ‘'““Parecido e sido substituída por 

extenÇpor süâjndumenwâ, rSitoll “ f 
-.«e».apresent.rat;^^^^^^^^ 
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léve, a ella me referirei, para a lamentar como victima, que vem sendo, de bem estú¬ 
pida Uffln (3 matrimonial. Entre os usos e costumes d'esta tribu, ha uma pratica con- 
suétudinaria, a do casamento por troca-, que concorre para o rápido decréscimo 
da população nálu, e que, para as mulhéres, constitue bem desagradavel usança. 

Os homens, depois de attingidos ou ultrapassados os 18 annos, podem casar, 
com uma ou mais mulhéres, desde que tenham também outras tantas irmãs, ou filhas, 
com mais de quinze annos, para darem em troca. D’esta maneira, se são filhos únicos, 
ou se sd teem irmãos, ficam solteiros á força e outras vêzes, embora tendo irmãs, é 
frequente acontecêr que o pae do aspirante a marido não queira cedêr uma filha em 
troca de uma nóra, e o desgraçado candidato ás fôreas caudinas do matrimonio tem 
de arranjar uma filha espúria e aguardar que esta atinja a idade de casar para então, 
já muito entradote, a dár em troca de uma mulhér para êlle. D'aqui resulta, em pri¬ 
meiro logar, que o numero de casamentos fica muito reduzido, e, em segundo logar, 
que os casamentos são feitos cora homens já relativamente velhos o que prejudica a 
proliferação e lésa gravemente um dos mais justificados e comprehensiveis aiiceios 
daquellas pobres raparigas que sonharam com um jóven Adónis e não se podem con¬ 
tentar com 0 velho caduco que lhes vêm a cabêr em sorte na tombola matrimonial. 

Não é, pois, de estranhar, que muitas dessas pobres dêsenchantêes, por sua juven¬ 
tude ainda ml mezxo dei cammin de nostra vita\ se transviem ^della diritta vm 
e que nos falia o poeta da Divina Comédia, e enverédem pela mlva oscara* de 
sucessivos devaneios amorosos... 



L O P O V A Z DE S A M P A Y O E M E LI O 
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A GUINÉ 
EM 1 91 7 

Menina e moça estive na Guiné. Mas recordo-me ainda dessa região exuberante 
e selvagem; lembro-a com mais intensidade que certos países hidrópicos de civilização 
onde demorei meus passos de viajante. 

Quando oiço falar na Guiné como ela é hoje, estranho-a. Parece que me contam 
doutra terra. Perdeu o seu mistério de sertão hermético, o seu segrêdo que destilava 
sortilégios. Hoje, dizem-me que as estradas cortam de-lés-a-lés íôda a colónia; que 
a electricidade alegra as ruas e as moradias; que o gêlo consola as bôcas sequiosas; 
que os automóveis encurtam as distâncias; que hortas e jardins verdejam e perfumam; 
emfim, mil maravilhadas carreadas na cola do progresso. 

Mas em 1917,.. 



Cheguei a Bolama no amanhecer dum dia brumoso. O piloto, prático indígena, 
atirou 0 navio sôbre os bancos da barra. Embriagava-se regularmente e os barcos 
que manobrava encalhavam com a mesma regularidade. Esperou-se pela praiamar 
para safar o navio; com a ajuda de Deus conseguimos demandar o pôrto. 

Foi assim o meu primeiro contacto com o gentio da Guiné. 

Desembarquei. A ponte, um amontoado de traves, assentava em pilares de madeira 
mal acepilhada, com pranchões em cima. Largos espaços entremeados escavavam abis¬ 
mos onde os pés se perdiam, ora um, ora outro. 

A vila não acolhia com agi-ados. Era muito pobre e muito triste. Logo ao pri¬ 
meiro contacto estadeava a tristeza e a miséria. 

O «Palácio* dessa época erguia-se mesmo á entrada da povoação, do lado do 
mar. Não passava dum barracão acaçapado, sem a mínima elegância, ratinhado de 
qualquer aparato, Depois seguia-se por comprido arruamento de casario modesto. O 
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Banco Ultramarino, que agora se instala num dos melhores prédios da Guiné, então 
possuia apenas uns aposentos escuros abrindo sôbre essa rua comprida, excelentes 
para a mediania dum capelista. As moradias alinhavam-se irregularmente, toscas e 
pobres, por todo o povoado. As calçadas desfaziam-se em areias barrentas que tingiam 
os sapatos e as roupas. Bolama era pobresinha, mal lavada e agressiva. 

Meu pai, quando dirigiu o Banco Ultramarino, mandou construir o edifício apa¬ 
ratoso onde agora se encontra a sucursal daquele Banco. Não foi obra fácil. Até uni 
feitiço ocorreu durante a construção. 

Eu conto. 

»'''enaria, 

P ont s a receberem a carcassa do telhado. Eram qnási seis horas, o trabalho findára 
OS pedreiros recolhiam a suas casas. ' 

toldo como feiticeiro. O cortelo avançava ao longo da frontaria do prédio fociva 

«0 pa» obrtotdrio, êsse estágio contemplativo e adm Wvo “ 

Pnmeira Infada. Por momentos ficavamos na oinados» ingiam apagavam-se à 
a baterem, sublinhado pelo elS;!” irV"'*''» «o* ianelas 

visinhanças, e ouvindo o vendaval oue lá fòl dl 

0 nosso jardim baiwrd li a «ria sinistra. 

borfa. Os talhões destinados ao luxo Mtiít°flr,VT “ 
rosas ao dente. Essa horta deslumbrava o nt» 

Só 

maneWnhaqnecLtornVBl“a.A íe légua e meia pela selva 

audácia de explorador sertanejo Levantou i ■ PPVoado como 

Piais graídos fimcionários d J no .Patiolr” ' 

Orgamza-se ja uma excursão para achatar a prõa do Moreira.... 


E tamanha algazarra chocalhava por via de meia dúzia de quilómetros passeados 
nuns carros de bois! 

0 passeio, em si mesmo, é curioso, pelo que revela. Estou a recordá-lo, tal qual 
êle foi, estúpido e bonacheirão; mas prende-me a êsse tempo a saudade dos dias vivi¬ 
dos com a inconsciência da juventude. Vou levantá-lo, escová-lo, mostrá-lo como um 
filme de outras eras—e contudo talvez só para mim êle destile o interêsse que lhe 
encontro. 

Eis 0 caso. 

Por capataz nas obras do Banco havia um campónio videirinho, mãos de habi¬ 
lidade para todo o serviço. Êle grangeava a horta, êle metia bedelho na carpintaria, 
êle sentenciava na cozinha. Para frituras, ou caldeiradas, ninguém com mais arte! 
Com tantas artimanhas arranjava ser estimado. 

Acabada a obra, na altura de ser dispensado o pessoal, mestre Gaspar lembrou-se 
de nos mimosear com banquete cozinhado a preceito. Matutou no projecto, viu os 
geitos a dar ao assunto, dia a dia acrescia duns pontinhos sua traça primitiva. Como 
homem de acção, da raça lusíada cabouqueira de impérios, prestes meteu ombros à 
emprêsa. Aparou quatro tábuas, pregou-as nos carros de bois onde a pedra e a areia 
iam para as obras, meteu dois bancos em cada carro. Depois, com água e vassoura, 
asseou as carruagens. Um belo dia, sábado à tarde, subiu as escadarias com o cha¬ 
péu sob 0 braço e formulou o convite. 

0 caso espantou, e antes de ser aceite a idéia inesperada, estudou-se a pos¬ 
sibilidade da temerária aventura. Por fim, vistas bem as coisas, ponderado que na 
ilha não luziam olhos vorazes de féras, não pinchavam rebeldes, não se alapavam antro¬ 
pófagos, e assente que nos faríamos acompanhar por criados fieis e hábeis nos cami¬ 
nhos gentílicos, não se descortinou na função perigo ou extravagância. De pé para a 
mão se ultimaram os preparativos, se fez a convocação da roda dos íntimos. Partimos 
na madrugada de domingo. 

Quando perdi de vista os telhados de Bolama pensei com os meus botões: 

Eis 0 mato 1 

Emfim, tudo é relativo, em relação seja a que fôr—por isso a Bolama de 1917, 
ageitadinha na sua clareira secular, pasmou dessa sortida perturbadora da calma em 
que sopitava. 

Fronteiro ao novo edifício do Banco corria ura terreno aparrado que as queima¬ 
das varriam a fogo e as chuvas inundavam sem mercê. Aí se erguia a Igreja, em mísera 
barraquinha de madeira e zinco. Após as cerimónias liturgicas o sacristão punha a 
bom recato, em casa do cura, alfaias e paramentos, porque na Igreja não havia defesa 
contra os ladrões. 

Aos domingos regorgitava de povinho. Mulaíinhas flamantes, com seus penteados 
de trunfa e vestes garridas. Rapazes, muito lavados, cheirando a água de colónia 



barata. A entrada e salda dos devotos divertia como entrudada fóra do Entrudo. Deus 
me perdoe—mas não vejo forma de conseguir dos negros, sem ridículo, o uso dos 
nossos costumes mais corriqueiros. 

Pelos «Reis» os rapazitos cristãos cantavam de porta em porta as mesmas coplas 
tradicionais que o nosso povo canta nessa festiva quadra. Armavam capelinhas, muito 
embonecadas, e passeavam-nas, num arremedo de andores. Noutras épocas queimavam 
fogos de artifício e saltavam as fogueiras, cantando e dançando em honra de Santo 
António, São João e São Pedro. Mas todas essas manifestações falhavam de alegria, 
de exuberância, como coisas encomendadas. Em nenhuma explodia o frémito de vida 
que a cálida alma africana desfreia no batuque. 

Ainda hoje não sei~e hoje conheço como se desfibra uma saudade, uma emo¬ 
ção, uma idéa-não sei se erà alegre, se era triste, a impressão que me absorvia 
quando contemplava os festivais dos pequenos mestiços que não têm de seu um lugar 
no mundo-nem raça, nem chão, nem ritos que lhes pertençam. Estrangeiros em 
tôda a terra, indesejáveis em todo o ceu, é decerto o instinto, com a brutalidade das 
revelações, que os atira de joelhos ante o único Deus que os abençôa sem reservas. 


Meses depois fui viver para Bissau. 

O transporte fez-se de «gazolina». 

Antes de tor a hora da partida o mestre do barco, nm Ma de balandraa branco, 
embrenhou-se em cálculos complicados. Pensava na possível altura da maré no momento 
em que pass ssemos sôbre a crista do baixio - <corôa chupadora», como éles diziam. 
Bissau, apertada num liame de nos e braços de mar, é uma das muitas ilhas que 
empenachara de verdura o oceano fronteiro à Ouiné. 

verifiar Wstdrias pavorosas, cuja realidade nío posso 

^ Diziam que absorvia os barcos que roçassem os lodos das suas ribas. Na maré 
o! atmmtes. Ou troncos de arbustos marl- 

Sa em 1 éT ^ “ "* a 

com em mare alta, encalhava; depois-dlziam os uegros-o Iodo cedia, aembar- 

nem auilhiTV^’ ^ profundava no banco, até sumir-se, Nem homens 
nem quilhas, logravam a voracidade do monstro ' 

«u eS^lo dlC ™ 

muros. Só na fortaleza persistia o aparato bélico. Todas as noites 
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se ouviam os berros das sentinelas. O «alerta», «alerta está» soava como grito de 
alarme a nós dirigido. Os extremos das ruas, após a derruba dos muros, escancara- 
vam-se sobre a selva. Bissáu Inda não criara arrabaldes. Conservava 0 seu aspecto 
de presídio, de guarita militar atalaiando 0 resgate das mercadorias. 

Nessa época tinha apenas duas ruas, longas, mal calçadas. A ponte de cimento, 
obra rica, construira-se, mas mantinha-se inacabada. Havia boas casas, empilhadas, 
falhas de quintais, de varandas, de desafogo. Torturada nos seus muros, Bissau estran¬ 
gulara-se. Seu aspecto era horrível. 

Fui habitar a melhor casa da terra, 0 prédio grande do Cabral, ao tôpo da 
povoação. A menos de cem metros avistava-se a armadilha das panteras. Bastas vezes, 
ao amanhecer, 0 borborinho na rua avisava-me de que a armadilha tinha hóspede. 

Certa vez caíu nela 0 professor dos meninos, europeu abelhudo, mas muito esti¬ 
mável. 

Curioso, andou a investigar aquilo. Como funciona, como não funciona - • • E a 
armadilha fechou-se de súbito sobre êle. A isca para as onças estava junta, ua pocilga 
dos recos, de modo que tôda a noite as féras sapatearam e pincharam sôbre a arma¬ 
dilha, atraídas pelo fartum dos suinos. O desgraçado adoeceu com 0 susto. 

De madrugada os negros preveniram 0 dono da pocilga. Havia bicho, a arma¬ 
dilha fechara-se... 

Nessa ocasião alguém, não sei já quem, pretendia oferecer ao Jardim Zoológico 
de Lisboa alguns felinos da Guiné. Com êsse fito construira a jaula que serviría 
na primeira oportunidade. 

Os pretos rodaram a bisarma até às proximidades da armadilha, discutiam 0 
modo de a porem ao geito de facilitar a passagem da féra. Carne sangrenta ocupava um 
canto da jaula para atrair 0 carnívoro e desalojá-lo da ratoeira. Mas quando se avi¬ 
zinharam ouviram os berros do professor que pedia socorro — socorro para se safar, 
porque mal algum lhe sucedera. 

Teixeira Pinto, 0 grande capitão africano, batera os «papeis», as muralhas de 
Bissau já não apertavam a cidade na gargalheira do ergástulo, mas ainda se não ini¬ 
ciara a construção de novos edifícios. Brancos e indígenas viviam amontoados. Os 
pretos dormiam às dúzias em quartos alugados, noite e dia abertos sôbre as ruas. As mes¬ 
tiças pobres viviam em promiscuidade e cozinhavam na calçada. Se chovia ou pontava 
0 «tornado» recolhiam sob as telhas 0 jantarinho. Findo 0 temporal a lide doméstica 
retomava posse da via pública. 

Contava-se como certo que as onças se aventuravam até à cidade, a horas mortas, e 
que algumas, mais ousadas, roubavam crianças dos quartos cheios de gente adormecida. 

Ninguém se atrevia a passear no mato. Os «papeis* continuavam a infundir 
terror. Espairecer até ao Alto de Intira era façanha só acessível a ânimos intemeratos. 
Pelo sim, pelo não, sempre se levava a pistola escondida. 



Nâo havia estradas. A penetração da selva fazia-se pelos rios e canais. Os via- 
jantes chegados do interior raras vezes contavam seus passos sobre terreno. Eram 
sempre histórias de viagens sôbre a água, rios doces, rios salgados, encalhes no Iodo 
e no mangai, riscos com hipdpotamos e crocodilos. Aterrava-me pensar naquele ser¬ 
tão de caminhos líquidos, cruzado de rios como um corpo é cruzado de veias. 


“Wea na minha 

vZÍte / e me maravilhoa, Taça fer- 

V hante de raças immigas, de religiões qae se combatem, de povos gue se medem' 

erra fértil apojada de seiva, desentranhada em frutos. Clima tropical prddigo de 
malificios. Sol, ágna, seiva, gentes - em traasbordamentos. 

^ Estas lembranças duma época morta não fascinam de nenhum encantamento . 
m sei por que fascinação se soldaram à minha saüdade. Sd podem brilhar peio cón 

íhssse-éí 
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^ R c H E R 


ABDULAI, 

O CAÇADO R 


O mais longe que a minha memória abrange, quando procuro relem¬ 
brar 0 passado, é a infância em terras de África. Â Guiné, fixou-se 
para sempre na minha lembrança, vagamente poetizada, como tudo 
0 que se passou e contemplamos à distância de muitas míllias e 
alguns anos. Embora as perspectivas sejam nítidas, embora eu faça um grande 
esfôrço, é impossível situar no tempo os factos de que me recordo. 

São quadros construindo uma 


soltos, que me 
ocorrem ao pen- 
samento, como 
se por uma gra¬ 
vura quisésse¬ 
mos reconstruir 
0 que se passou 
antes e depois 
dês se momento 
fixado. 

Vejo a cida¬ 
de de Bissau, 
com grandes 
montes de man- 
carra, ruas irre¬ 
gulares e um 
pôrto tôscojvejo 
Mansôa, onde 



ponte; Bissoram 
e Canchungo, 
que ficam tia es¬ 
trada para Ca- 
cheu, antiga 
capital, hoje sim¬ 
ples pôsto admi¬ 
nistrativo, 

E, final men¬ 
te, surge-me ní¬ 
tida a lembrança 
deFarim, peque¬ 
na vila nas mar¬ 
gens dum largo 
rio, onde tanta e 
tanta vez passeei 
de canôa.(l) 
Faritn, fica 


durante muitos caçador!Man;dinga em pleno chão 


anos se esteve 


dos mandingas, 


(1) Pequena embarcação feita do tronco duraalárvore, 
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porventura a raça mais indolente da Guiné, mas aquela de civilização mais 
adiantada. 

VejO'Os passar, imponentes, com as suas longas cabaias brancas e um <fez> 
vermelho, ou um turbante azul, com ares de grandes senhores. Vejo-os sentados, 
pernas cruzadas, em compostura grave, esperando que as lofas abrissem para 
■mercadejarem os produtos da sua lavra, ou comprar os mil artefactos que o 
■«branco* engenhoso tem à venda. 

Ora 0 primeiro herói que a minha imaginação infantil conheceu, foÍ preci¬ 
samente um mandinga, célebre caçador daquelas redondezas e de quem se con¬ 
tavam histórias quási lendárias. 

Nas «bolanhasí ( 1 ) de uma «tabanca», ( 2 ) para os lados de Candjambarí 
deu em aparecer um bicho corpulento, pègadas muitas vezes maiores do que 
as dos hipopótamos e que estragava a plantação. Os velhos, reünidos em con¬ 
ciliábulo, acordaram em que se tratava dum elefante, pelo tamanho das oéea- 
das e estragos. 

Ora 0 único homem capaz de matar tão grande e astucioso animal, era 
por certo êsse tal mandinga do cMo de Oio, por nome Abdulai, caçador 
■celebrado por mil perigosas façanhas. 

''O™™ alto, 

magro, barba rala e olhar inquieto. Foi à bolanha, êle e o ajudante, que lhe 
trazia as duas longas-espingardas compridas, antigas, de carregar oela bôca 
Inspecciouon 0 local, viu a direcção que costumva Lzer oS q«do s^ 
vinha refastelar, seguiu-lhe as pègadas, estudou a direcção do vento e voltou 
outra vez à tabanca. Noite alta, reünido em volta dêla um grande g po do t 
mente talou de caça e das possibilidades de matar o elefanfe. eXu ,’u oara 
caça como aquela, todo o caçador experiente devia levar, s mpr^ 
wegadas de casa. Porque, se as fôsse carregar em tac; do alimai, Tm fest! 

«otT * ” 2 ™' seria levado a exagerar a carga daí as 

• p ^gardas rebentarem, como tanta vez acontecia. Mostrou as suas mrias 
p e sempre 0 haviam livrado de maus encontros e protegido ac F z com 
gesto superior, alguns sinais cabalísticos, invocou o nome de Â iS todoTT 
roso, e foi para a cubata que lhe estava designada" 

■doêxT dáT^d?'”^'’ ® homens grandes, discutiam as probabilidades 

(1) Arrozal. 

(2) Povoação, 

(5) Rapazes. 
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-caçador desanimava, estando tentado a ir procurá-lo noutro sítio, quando viu, 
uma massa enorme, surgir do capim alto que ladeava a bolanha, pausadamente, 
com os vagares de quem se sente bem à-vontade. Abdulai mirou o e remirou-o: 
-era um soberbo macho solitário, talvez expulso pela manada. 

O caçador torneou o arrozal, a procurar vento de feição, não fôsse o ele¬ 
fante farejar a presença de homem e fugir. Entretanto, o bicho, tendo derrubado 
uma palmeira, tentava rachá-la para se regalar com o seu miolo. 

Abdulai esperou que o animal conseguisse o seu objectivo para melhor se 
■aproximar. Rastejou, seguido pelo ajudante, até se aproximar, cêrca de cinco 
metros. Soergueu-se rápido e apontou a arma. O elefante, adivinhando o perigo, 
levantou a tromba a farejar, quedou-se imóvel, e então Abdulai disparou. 
O enorme animal, raivoso pela dôr, investiu: Abdulai pegou na segunda arma, 
■rápido, e desfechou quási à queima-roupa. Na sua fúria cega, o elefante deu 
mais uns passos, mas caiu desamparadamente. O caçador só tivera tempo de 
;saltar para o lado. 

Agora, em presença daquele colosso moribundo, Abdulai parecia uma 
■criança. 

Mas não tardou que tôda a tabanca viesse rodear o afamado caçador e a 
tsua presa. 

Abdulai foi trazido em triunfo, como um verdadeiro herói; esta sua façanha 
foi celebrada em cantigas, que, rápidas se propagaram por todo o chão dos 
mandingas. 

E foi Abdulai, o mandinga do chão do Oio, o primeiro herói que a minha 
■infantil imaginação criou. 


t 
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DISCURSO DE RECEPÇÃO AO «CRUZEIRO DE 
FÉRIAS», PRONUNCIADO PELO GOVER¬ 
NADOR DA GUINÉ, MAJOR LUIZ 
ANTÓNIO DE CARVALHO VIEGAS 


Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

A Colónia da Guiné movimenta-se para saüdar V. com a alegria que 
llie causa receber um tão ilustre escól de portugueses, constituído por professo¬ 
res de Universidades e de Liceus, médicos, advogados, engenheiros, alunos de 
Vários graus de ensino e-com bastante satisfação o digo-muitas senhoras, 
com 0 desejo de verem a vida íntima da Colónia e contribuírem para o estrei¬ 
tamento dos laços que unem os portugueses de todo o Império, fazendo assim 
vibrar a alma nacional, pelo significado social, político e económico que por 
V. Ex.«Mhe é dado, como executores do alto sentimento patriótico e pensamento 
de Sua Excelência o Ministro das Colónias, 

Sente-se esta Colónia orgulhosa de ver a colaboração da mulher, mulher 
sempre sublime através de íôda a nossa história, quer pelas suas virtudes cris¬ 
tãs, quer como símbolo do amor e do sacrifício, e que em África tem sido não 
só um elemento de aperfeiçoamento moral e social, como também de colabora¬ 
ção indispensável para aqueles que aqui labutam pela vida, enraizando pelo tra¬ 
balho 0 heróico e honrado nome de Portugal. 

Aquij nesta Colónia, talvez a de pior clima entre todas, sempre sob o imi¬ 
nente perigo da febre amarela e da peste, a encontram desempenhando o gratís¬ 
simo papel de espôsa e de mãe, e bem assim elevando a mulher indígena ao 
ni'vel de educadora dos seus futuros filhos no caminho da civilização como se 
vê no trabalho das missões, conduzido pelas bondosas Irmãs de Caridade. 

A V. Ex.®®, pois, minhas Senhoras, em nome da Colónia, e por mim pró¬ 
prio, endereço os meus sentimentos de respeito e simpatia que de todos merecem. 
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Seguem V, Ex.®®, minhas Senhoras e meus Senhores, o mesmo roteiro, a 
caminho das terras de África, que os nossos antepassados tomaram nas suas 
pequenas caravelas com os seus latinos brancos e a cruz de Cristo e nos seus 
galeões prontos a vomitar metralha, sulcando os mares nunca dantes navegados, 
entre perigos infinitos, para dilatar a Fé e o Império; agora, porém, vêm V. Ex.“ 
até elas para nos dar a garantia da preparação de um futuro de intensa e fecunda 
colaboração entre o Portugal Continental e o seu Império Colonial. 

Pena, muitíssima pena, tem a Colónia que V. Ex.®® não se demorem uns dias 
nesta terra portuguesa, uma das primeiras a serem descobertas. 

Â Guiné, por assim dizer abandonada tantos anos pela Metrópole, mostra¬ 
ria então quanto Portugal nestas duas últimas décadas tem trabalhado para glória 
da sua acção colonizadora. 

Verificariam V. Ex.** a ordem, o socêgo e a tranqüilidatle que há entre as 
17 raças e sub-raças, de civilizações, hábitos e costumes completamente diferen¬ 
tes ; como a Colónia é cortada em todos os sentidos por estradas sôbre algumas 
das quais os vossos automóveis podiam rolar com uma velocidade média de 
90 quilómetros à hora; veriam as suas matas onde se encontra a onça, a pan¬ 
tera, a hiena, o leáo e o elefante, as suas lagõas povoadas de cavalos marinhos 
e crocoddos, as suas opulentas palmeiras cnjos frutos nos oferecera o coconote e 
0 Oleo de palma, as suas extensas «bolanhas. onde se desenvolve o arroz as 
suas largas sementeiras de mancarra, as suas lavras de gergelim; o milho as 
p an açoes, nas suas granjas e quintais, de batata doce, cana de açúcar c man. 

temrT’ ?“ estão complc- 

temente cobertos de um manto de verdura, albergando povoações comercL 

activas e .tabancas. indígenas onde reina a alegria e o 808802^^61™ 
a agricultara e a apasctniar numerosas manadas de gado ^ 

no Jrr'' “ ® a q»; o snblime cantor das 

nossas glónas nacionais se refere nas suas belas estrofes dos .Usíadas> Nelas 

« „am as interessantes danças e veriam os curiosos coslls daqu« 
ffiafdoVS ‘ foram admirados na 1.» Exposiçáo 

devoSS:^ 

«is5o°de sfflMito ° e» 

t«g«ís, ura branco, como dizem. ^ P'"' 
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Grande desejo era da Colónia que V. Ex.®® pennanecessem mais tempo entre 
nós—lhes juro que não se arrependeriam — para assim se tornar de mais pro¬ 
fundo proveito a lição de história e de patriotismo que colheriam aqueles que 
num futuro próximo virão substituir os que por aqui agora andam. 

Não foi possível, decerto por circunstâncias de tempo, conseguir; mas, para, 
ao menos V. Ex.®® fazerem idéia dêste canto do Mundo onde várias raças vivem 
0 mais cordealmente possível sob a protecção da Bandeira de Portugal, eu per¬ 
mito-me oferecer-lhes os exemplares que pude haver da última publicação sôbre 
a etnografia, arte e cultura dos povos da Guiné, a «Babel Negra> da autoria de 
Landerset Simões. Espero o perdão de ser em número limitado mas,.. quem dá 
0 que tem, a mais não é obrigado. 


Ainda são V. Ex.“® os portadores da honrosa incumbência de Sua Excelên¬ 
cia 0 Ministro Dr. Ferreira Bossa que num oportuno gesto de sentimento patrió¬ 
tico mais uma vez fez brilhar a sua viva inteligência, tacto e talento, oferecendo 
a esta Colónia o relicário das extraordinárias virtudes da nossa Raça: os 
«Lusíadas». 

Não vem êste relicário, era que as suas páginas são iluminadas pelas figuras 
de guerreiros, navegadores, exploradores e estadistas, com o esplendor dos 
dourados côches de D. João V como na embaixada do Conde de Vilar-Maior a 
Viena d’Austria nem com os elefantes da índia como na Embaixada de D. Manuel I 
ao Pápa, mas acompanham-no os corações de portugueses ardentes pelo pro¬ 
gresso do seu Império Colonial, representados por parte da intelectualidade do 
País, presente e futura, em suma, a alma e cérebro de,Portugal. 

Quere a juventude que idealiza continuar a engrandecer as Colónias vir 
vê-la para se inteirar dos imperativos soberanos do nosso destino, para com 
consciência poder enfrentar os muitos e terríveis problemas que o futuro lhe 
possa deparar. 

Bem desejaria poder eu elevar-me à altura das circunstâncias para que as 
minhas palavras constituíssem o clangor de fanfarras gloriosas dando a impres¬ 
são de entusiasmo que abraza as nossas almas de portugueses, de maneira a 
poder patentear vincadamente o júbilo da Colónia pela honra com que Sua Exce¬ 
lência 0 Ministro a quis galardoar, oferecendo-lhe o poema cujas estrofes cantam 
as glórias dos portugueses, a sua bravura, os seus feitos e as suas arrojadas 
conquistas. 

Quisera eu que da minha vontade saísse um hino de amor e de carinho, 
cheio de afecto que mostrasse a sentimentalidade da emoção e da viva impres- 





slo do nosso profundo reconhecimento por êsse orgulho que lhe é dado ao rece 
ber tão manifesta prova de consideração, provando quanto aqui se ama Portu 
gal, quanto aqui se venera a sua Histária e como se tem a esperança que será tSo 
grande nas eras novas como o foi nas eras passadas. 

Queremos os -Lusíadas, como representaçáo da alma nacional; não sòmente 
como pergaminho da nobreza da nossa raça, n3o para vivermos apenas de Êles • 
mas cora um incentivo ao nosso brio para mostrarmos ao Mundo que mantemos 
a nossa virilidade, a nossa energia tradicional da raça. 

Teve Sua Excelência o Ministro a muito feliz idéia de, à solenidade com 

ünl' r prestar-lhe o brilho dêsse patridiico 

motivo, 0 de lhe enviar os -Lusíadas., Será êle bem guardado e acompanhá- 
iM 0 eterno reconhecimento desta terra portuguesa como dívida de gratidão 
por contnbuir para o seu sentimento nacional que deve unir todos os portac- 
se dalém e daquem mar, em tôda a sua plenitude, isto é, moral, económ ca. 

politicamente como aspira 0 Estado Novo. ) ^onomica e 

Já agora permitam-me V. Ex.«® que lhes oeca nara 

0 preito da nossa sincera e iiextinsuível porém, 

de Férias às Colónias, kÜitando a^ vinda' rt™ Cruzeiro 

Império Colonial para cora consciência diferentes parcelas do 

valorização e honra daonr™! !^ preparar-se para a continuidade, 

legaram^nossríir ”■ ^ ”0* 

Colonial Português, apresento minha! engrandecimento do Império 

e L minh^Sleras üSt' “ 

viagem Iniciada em tão boa hora lhes corra fã! 

vossa memória. <1“® Idmais se apague da 
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DISCURSO DO PRESIDENTE 

DA COMISSÃO DE RECEPÇÃO AO 
CRUZEIRO DE FÉRIAS, EM BISSAU, 

DR. PONCES DE CARVAtHO 


Minhas Senhoras e Meus Senhores í 


Numa das célebres entrevistas dadas ao jornalista António Ferro, dizia assim o 
Sr, Presidente do Ministério; 

iSe queremos ser um grande pais colonial, temos de mudar de p^-ocessos, de 
mentalidade, temos de ir para as nossas colónias como qmm mo sai da sua terra 
como quem não vai para o estrangeiros 

Quando há horas me vi obrigado a pensar no que havia de vos dizer nêste momento, 
eu lembrei-me desta frase — síntese feliz dum bom nacionalismo — como um motivo que 
devia interessar ao propósito das minhas palavras. Foram estas escritas e são agora profe¬ 
ridas,_com grande confrangimento e comoção, 

E que não me esqueço que tenho na minha presença uma muito escolhida delegação 
do que de melhor há no meu País e nos vários sectores em que os homens, pela inteligên¬ 
cia, pelo exemplo ou pela acção, se impõem aos outros homens; mulheres que na prática 
das mais expressivas e delicadas virtudes portuguesas, são bem a representação perfeita 
de todas aquelas que nas horas incertas da nossa História, nunca deixaram de aparecer, a 
acarinhar e a encorajar os trabalhadores de todas as epopeias ; mulheres: Senhoras—■oa 
mais elevado e pulcro significado da expressão. Portugueses de hoje, portugueses, certos, 
de amanhã! , 

Não quero também que julgueis me esqueço, que perto de nós se encontram alguns 
dos mais nobres representantes do sangue nobre da fidalga nação irmã. Quem me conhece 
sabe bem o, quanto eu quero à... minha» querida Espanha! 

Andanças impostas por circunstâncias que muito me ofenderam a inteligência e o 
coração, levaram-me num dia, já distante, para a Pátria raagnificente de Santa Teresa de 
Jesus e Gonçalo Fernandes de Cordova. Alguns anos vivi entre espanhóis e por mais larga 
que Deus me faça a vida, jámais esquecerei o quanto devo, em elegantíssima e generosa 
assistência espiritual, ao nobre e puro cavalheirismo castelhano. Conheço, estou certo, o 
sentido moral e mental de todos quantos hoje em Espanha mantêm com orgulhosa intran¬ 
sigência, a altiva arrogância da tradição heróica do seu nacionalismo; e por isso não duvido 
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em vos dizer, que convicção minha é, que os que nêste momento são hospedes ilustres 
dum pedaço da terra portuguesa dàquém-mar, se desvanecerão num aprazimento sem 
reservas ao presencearem o trabalho com que os portugueses - seus irmãos nas cruzadas 
pela civilização-vão continuando a alargar a sua Fé e o seu Império. 

$ 

A devassa, com escrupulosa conciôncia feita, sôbre as intenções que animaram a 
emprêsa que pôs termo à lenda do «Mar Tenebroso», chegou há muito à conclusão de oue 
0 Infante - criador e chefe- teve a inspirar o seu genial acometimento, preocupações de 
natureza religiosa, ciêntiíica, política e comercial. ^ ^ 

_ Mais de cinco stolos volvidos, parte de Lisboa, sob a bcnçao do Patriarca, uma eroc 
d^o de portugueses e» romagem às terras que Henrique, o Navegador, mandou que s 
conhecessem. Com oito dias de viagem em modesta rapider, o vosso crffielto atinl 
costas qneN«uo Tnst5o,o familiar do Infante, alcançou, para morrer, síbrc triuta a„ô 

nó tomornorir' ' ' ““ o*ns recebidas 

A benção do Patriarca; a presença de homens sSbios e de nacionalistas de ciam 
entendimento e coração ardoroso e o que a bordo da vossa náu se nnde ^ 

os portugueses do Império numa intima colaboração mercantil - mostram 
d. «os não nos fer esquecer o encargo ,u'e nes iegcu' pr^róld^rX 

fcujas costas foram alcançadas como primeiro obiectivn 
d. Gnine, nos Kssa coÓ^retacnra—To^^^b'^^^^^^ 

E.osXióii^ó;ó;^;:st“mT^^^ 

sumido e que com larga abundânL ofereceST ’^^1 portugueses tem con- 

.ese^imaisemcuL,se;“r^^^^^ 

uSovosserpermüilmaiwdemoM^^^^ í* quanto perdestes por 

0 que sem duvida com mais autoridade e prôficiS T 

Creio, meus senhores, que o po^ dentro de algumas horas ireis ouvir, 

uão póde significar, por parte de Lm n Z ^ ° «Cmeiro» destinou à Guiné 

í..emp~eg“T;M* 
portugueses qu^e /q, uó^^^r ó “u 

poitàd.. Grandes e belas e te “£'17' “P»™omniaçãodes- 

.00 qo. ficam, rcrf|..d.mcntvSíp“tr 

Senhores; eu creio em Den. .1.1 ^ ® ™ '“"iades. 

tomreiçlo do nosso Império. ^ S® *to e vejo, na inteira 


A peregrinação que vindes fazer a terras santas de Portugal, necessário se torna que 
se repita e se alarge para que o sangue rejuvenescido pela Revolução e que a Revolução 
anima, circule e dê vida nova a tudo o que tem o nome abençoado de terra portuguesa, 

Nas colunas dum diário da Capital eu disse há tempos: «0 território português é um 
só: disperso pelo mundo e ligado pelo mar — muito se engana quem cuida que a perda dum 
palmo de terra lhe não póde causar uma ferida de morte,» Não creio que na nossa Pátria 
haja alguém que ainda julgue, que as terras portuguesas do Império, deixaram de ser motivo 
das cúpidas ambições de imperialismos estranhos. Mas a história ensina-nos que os povos, 
os mais pequenos e menos poderosos, quando, com a consciência firme dos seus destinos, 
num pensamento nacionalista se unem, a imporem a sua personalidade orgânica e livre, 
saiem sempre respeitados ou triunfantes das convulsões ruidosas que extinguem ou limi¬ 
tam a independência de nações, muitas vezes de existência secular. 

Disse-vos há pouco que o vosso «Cruzeiro» se inspirou, no cumprimento duma missão 
traçada pelo criador do Império. Mas todas as modalidades dêsse programa, pensado e 
iniciado há cinco séculos, servem hoje, em Intima colaboração, o fim único que mais se 
impõe: a unidade política e moral da Nação. 

A isso creio, para bem julgar, vindes agora. 

Largos anos de acção dissolvente, de princípios impostos por doutrinas inadaptáveis 
à natureza do homem e aos imperativos da sua acção no Mundo, tornaram possível uma 
longa ausência da acíividade política do Estado, das energias morais da Nação. Nêsse longo 
período de enfraquecimento nacional, houve, é certo, aqui e além, horas magníficas de 
estuante patriotismo e glória, 

Actos isolados, dispersos, de homens de génio e de Fé — e de que o País pouco mais 
utilisou que a alegria passageira das manifestações de regosijo com que se homenagearam 
os feitos. 

Para reintegrar Portugal na Nação, houve há anos na Mãe Pátria, um acto de violência 
que as energias latentes, para muitos ignoradas, desde logo secundaram. 

Preocupações e insubmissões, de princípio teimosamente repetidas, obrigaram o 
govêrno central a limitar a sua preocupada actuação, aos múltiplos problemas que os inte- 
rêsses em choque dos partidos, deixaram em aberto na Metrópole. 

Abandonadas assim pela acção do dinamismo nacionalista emergente da nova ordem 


de coisas, as colónias têm esperado que ao esfôrço regularizador das suas administrações 
em desordem, suceda uma intervenção decisiva para a sua incorporação na unidade moral 
e política do Estado Novo. 

Permitara-me V. Ex.«® que eu creia que a vossa presença aqui, ao serviço, certamente, 
das preocupações em levantar e unir as energias nacionais, tenha para os trabalhadores 
africanos o significado de que chegou, emíim, a hora de se demonstrar que «preto também 
ser gentejt. 

Ü: 

Ao concluir estas minhas palavras, com que em pequena parte desabafei as muitas 
coisas que tinha para vos dizer, eu peço-vos que me perdoem o tempo que vos fiz perder 
sem interêsse e sem brilho. 

Continuai na bôa acção do vosso «Cruzeiro de Férias» nas proveitosas aulas práticas 
que vindes freqüentar. E depois, no vosso regresso, ensinai em Portugal, que de facto, não 
saístes da vossa terra, nlo estivestes no estrangeiro, E em nome de todos vos peço que 
não esqueceis a terra bem portuguesa da Guiné 1 
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DISCURSO 

DE AGRADECIMENTO PROFERIDO NA GAMARA 
MUNICIPAL 
DE BISSAU 

PELO DIRECTOR DO CRUZEIRO, DR. AUGUSTO CUNHA 


Ex ““ Sr. Presidente da Câmara de Bissau 
Minhas senhoras e meus senhores 

Como Director deste Cruzeiro e certo de estar interpretando nêsíe 
momento o sentir de todos os que da Metrópole me acompanharam nesta 
viagem-“professores, estudantes, escritores, distintos oficiais, engenhei¬ 
ros, médicos, advogados, jornalistas, industriais e comerciantes e até 
alguns nomes da melhor nobresa de Portugal,—eu agradeço a V. Ex“ o 
amável acolhimento que nos foÍ dado. 

O mesmo entusiasmo que nos esperava em Cabo Verde, nos acolheu 
aqui; e decerto o mesmo se repetirá nas colónias que vamos percorrer. 

E é natural. 

É que em todas elas, corre o mesmo sangue português, existe o 
mesmo amor, o mesmo carinho patriótico que é o principal, o grande 
factor da unidade do Império. 

E é natural também, porque em todas estas distantes províncias de 
Portugal que vamos percorrendo, se compreendeu bem o significado, o 
objectivo e o alcance deste Cruzeiro. 

Êle pretende ser o primeiro duma série, que procurará cada vez mais 
estreitar entre si as várias parcelas que Portugal tem espalhadas pelo 
Mundo. Que pretenderá unir, mais pelos laços da amizade e do intercâm- 
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bio intelectual das suas modernas geraçSes,- dos seus escritores, dos se,K 
artistas, dos seus valores mentais, de todos os ramos da actividade 
do que pelos laços administrativos ou políticos, as Colónias à MetrónolT 
tornando mais frequentes, mais vivas e mais intensas as suas relações 
Para isso, iniciou já êste Cruzeiro, desde a sua entrada no Oceano 
m perfeito curso de ferias, em que doutos professores, sob a direcção dò 

ustrecatedrático Dr Marcello Caetano, tem dado emplenoAtlânS^^^ 

duzentos portugueses de todas as idades e condições sociais, ávidos d 
conhecer, de. descobrir novamente Portugal em tLos os quadrantes a 
uiais completas lições sôbre a história, a situação, a impor âucia 00 ^ 
mica social e política das Colónias que hão de percorrer 

Essas impressões e conhecimentos que esses 200 
mmrão depois, decerto, por todas as pLínr drC ^ 
milhares doutros portugueses, serão a melhor semente dum! fn! 
fcmarinf conhecimento da grandeza do Portígal 

que 

moderna Cruzada, pelos nobres fins Jue a inspirarl ! 
formado numa verdadeira escola flutuante de patriofismr ' 



Kebaro (rapaz] - Ilha da Caravela, Bijagós 




iCliohé ae An.tõn.ia de S. Ferrãa Rebela^ 
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Fula-Bailarino 



Circ. civil do Gotó-Dembo Cumoré (fulo fStro), régolo do Propono 
























Circ- civil de Fulacunda — Naiús Circ. civil do Gabú —Futa-fula^—^ Tipo de beleza 

Uma mulher com seu filho 




























BLIOGRAFIA 

COLONIAL 

PORTUGUESA 

subsídios para uma bibliografia da guiné 


Publicada, com referência a Cabo Verde, uma parte dos materiais que possuímos 
para a organização de uma Bibliografia Colonial Portuguesa, pareceu nos que nao 
seria destituído de interêsse trazer às colunas de «O Mundo Poríugues> mais alguns 
dêsses materiais, referentes à Guiné, que teriam um cabimento especia no numero 

que a revista publica dedicado a esta colónia. 

Ttó como os materiais que reünimos para a Bibliografia Caboverdean. os ,»e 
agora publicamos destinados à Bibliografia Ouineense dio-nos )a uma medida apro¬ 
ximada dos estudos feitos sóbre a Colduia da Ouiné, e sua uatureaa. Como os n 
meiros, estes, ainda que simples parcela de quanto ' f 

para consulta a quem pretenda estudar a nossa mais curiosa Colonia da Costa O 

“uma observaçdo temos que fazer atempo. Os estudos bibliográficos tto seus 
métodos e regras rigorosamente científicos, sua técnica por veze 

bibliografia,ueapresentamos? A alfabetaçãoonomástica, 

“Vrrni"S ““Síanto possivel, a bibliografia sôbre 
determinado assunto. 


i~ Guiné (Da) e do seu valor no Império- 
Pmira Cardoso (António). i935- Lis¬ 
boa. A. G. C, ia Boi, i22-i23> 

2 -- Guiné - Vasconcelos (Ernesto J. de 
Ce), Gap. da obra «As Colónias Por- 
togttesas» pgs. 101 - 178 . 'Sa Lisb»»' 
a-Buliá W' 

jffl9.Lisboa.A.G.C.,iuBol.44. 


4 - Galuti (U) - W Bisbo*’ íld. Agtn- 

cia Geral das Colónias. 

5 -Guiné (Relatório do Governador)- Veles 
Caroço (Jorge Frederico). 

6 _ Guiné (Relatório)- Gomeia (Pedro Iná¬ 
cio). 

7_Guiné Portuguesa- (Er¬ 
nesto). I917- 


8- Guiné Portuguesa (Coiiiiitiicapiío)-1882. 
Lisboa. S. G. L., in Boi. Série 3.*', VIU. 

9 - Guiné Portuguesa- (pran- 
cisco Antônio Marques). 1887. Lisboa. 
S. G. L, in Boi. Série 7.» VIII. 

10-Guiné Portuguesa - Sww Barcelos 
(Cristiano José de}. 1908. Lisboa. 
n-Guinée (la) portugaise-^s/ne (Max). 
1885. Lisboa, S. G. L., in Boi., Série 
IX. 

12 ~ Guinée (UlPortugaise-Subsides poiir soii 

étiide - Pereira (Carlos). 1914. Lisboa. 

13 ~ Memória da Provincia da Guiné - Morais 

e Castro (Armando Augusto Gonçal¬ 
ves de). 1928. Bolama. 

14 - Provincia da Guiné Portuguesa (Relatório) 

— Correta e Lança (Joaquim da Gra¬ 
ça). 1890. Lisboa. 

rs —Provincia da Guiné Portuguesa —Descrip- 
ção geral do pais - Costa (Aleixo Jus- 
tiniano Sócrates da). 1883. Lisboa. 
S. G. L,| in BoL, Série 4.“, II, III, IV. 

16 - Apontamentos sobre a Guiné Portuguesa- 

Lisboa. P. A. Vol. XV p. 231. 

17 “Estudos sobro a Guiné eCabo Verde- 

Sousa Monteiro {José de), in Panora¬ 
ma. Tom. X e Xll. 

18 — Noiioe sur ia Guinée portugaise avec carte 

mnMm-Valdansa (Marquh de 
Lmride). 1910. Biarritz. 

19- Subsidio para a História de Cabo Verde e 
Guiné—Sí««íí Barcelos (Cristiano José 
de). 1899-1913. Lisboa. 3 vols. 

20 - Madeira, Cabo Verde, Guiné (Precedida de 
lima carta prefácio por D. António de Len- 
castre- (jogo Augusto). 1891. 
Lisboa. 

21 -Capverdisclien (Von der) Insein nacli Boia- 

ma -Gm// {E.J, in Globus, XLVI, 

121 e 137. 

22 - Ensaios sobre a estatistica das possessões 

portuguesas na África Ocidentai e Orientai 
etc. - Lopes de Lima (José Joaquim). 
1844. Lisboa. 3 vol. 

23 - Estudos sobre as províncias Ultramarinas 

- Andrade Corvo (João í/í/ 1883, Lis¬ 
boa. 2 vol., in vol. 1. 


24 - Anuário da Provincia da Guiné - Morais 
e Castro (Armando Augusto Gonçal¬ 
ves de). 1935. 

25 - África Nflstra- (Jaime). 1925. 
Lisboa. A. G. C„ in Boi. 1. 

26- África Nostra-lll-O Âmbito da Obra 
do \\\km-Cortesão (Jaime). 1926. 
Lisboa. A. G. C., in Boi. 10. 

27- Onde era 0 Cabo dos Mastros dos nossos 
navegadores - Cortesão (Armando Zu- 
sarte). 1926. Lisboa. A. G. C., in Boi. 8. 

28 - Crónica do descobrimento e conquista da 
Guiné. Precedida de uma introduçõo pelo 
Visconde de Santarém (Go¬ 
mes Eannes de). 1841. Paris. 

29 - Subsidies para a História do descobrimento 
da Guiné e de Cabo —Cortesão 

(Armando Zusarte). 1931. Lisboa. A. 
G. C, in Boi. 7. 

30 —Discoveries (The) of Prince Heiiry tlie Na- 

vigator - Major (Rkh. lí.). 1877. Lon- 
don. Gap. XI: Cadamosto, 1455-56. 

31 - Vida do Infante D. Henrique de Portugal, 

0 Navegador - Major (Rkh. IL). Trad. 
por José António Ferreira Brandão. 
1876. Lisboa. Gap, V: Cadamosto. 

32 - Life (The) of Príncipe Henry of Portugal, 

surnamed lhe Navigator - Major (Rkh. 

i8õ8. London. Cap. XI: Cada- 
niosto, 1455-56. 

33 -Oualiter fuii inventa Aetliiopia aiistralis 
quae niinc Giiinea nuncupata esí, quam 
inveniionem reíulii Diogo Gomes Martino 
de Bohemia— Gomes de Cintra (Diogo ). 
Schmeller, in Ueber Valentim Fer- 
nandez Alemã p. 18. 

34 Relações (As) do descobrimento da Guiné e 
das ilhas dos Açôres, Madeira e Cabo Verde 

— Gomes (Diogo). Versão do latim 
por Gabriel Pereira. 1898-1899. S. G. 

L., in Boi., Série i7.a, v. 

35 - Relação iiistórica da Missão do Reyno da 
Guiné - Faro (Fr. André de). Ms. Im¬ 
presso na Crónica da Província da 
Redade. Liv. 5. Cap. 27 a 30. 1696. 
Lisboa. 

36- Relação anual das cousas que fizeram os 
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padres da Companhia de Jesus, 11a Indiá, 
China, Japam, Ethyopia, Guiné, Serra Leôa 
e Brasil nas anos de 1600 a 1608 — Guer¬ 
reiro (Padre Fernam). 1613. Lisboa. 

37 — Relações aiiuaes da história das missões 

dos Jesuitas na Guiné — Fmião Guer¬ 
reiro. 

38 — Fortaleza (Â) de 8 . lorge tia Mina, glorioso 

padrão do Império — Frasão de Vascon¬ 
celos. 1934. Lisboa. Separata da rev. 
«O Mundo Português». 

39 — Influência (Da) exercida nos povos da Gui¬ 

né pelas principais culturas quo, em épocas 
prediisíóricas, penetraram 110 continente 
Africano —Pereira Cardoso (Antônio). 
1929. Lisboa. A. G. C., in Boi. 44. 

40 —Dicionário Geográfico das provindas e pos¬ 

sessões portuguesas-SoMs» Monteiro. 
1850.1 vol. 

41 — Corographia Cabo-Verdiana, ou descripção 

geographico-histórica da Província de Cabo 
Verde e ismé — Chelmkki (José Car¬ 
los Courado de) e Varnhagen (Fran¬ 
cisco Adolfo de). 1841. Lisboa. 

42 — Descripção Geográfica daquela parte da 

África chamada Guiné — Alvares (Padre 
Manoel). Ms. 

43 — Descripção da Guiné, 0 das varias naçõens, 

que a povoão, seus costumes, Leys, Ritos, 
e Cerimonias, Guerras, Armas, Trajes, 
qualidades dos postos e comércios, que nel- 
las se kzm—Andrade (Lucas de). Ms, 
E-lhe atribuída a autoria por João 
Franco Barreto. 

44 — Descripção da Costa da Guiné, e situação de 

todos os portos, e rios delia, e Roteiro para 
se poderem navegar todos seus Rios — 
Lemos (Francisco de). 1864. Ms. foi. 
na livraria dos P. P. da Còrte. 

45 — Descripção da Cosia da Guiné desde Cabo 

Verde até à Serra da Leôa, com todas as 
Ilhas e Rios a que 0$ brancos assistentes 
nela navegam — Aseveclo Coelho (Pran- 
cisco de). 1669. Ms. N.“® 307 e 309 dos 
Reservados da Biblioteca Nacional de 
Lisboa. 

46 — Descripção e Roteiro da Costa Ocidental da 


África — Castilho (Alexandre Magno). 
1866-7. Lisboa, 2 vol. 

47 - Relação da sua navegação à Costa da Gui¬ 

né e índia — Cintra (Pedro de). 

48 —Tratado breve dos rios da Guiné do Cabo 

Verde desde 0 rio Sanagá até aos baixos 
de SanfAiia-/i/íwm' de Almada (An¬ 
dré). 1841. Porto. 

49-Guiné Portuguesa (Rios)-Sarm' (M. 
M. de). 1885. Lisboa. S. G. L., in Bol„ 
Série 5.‘\ 111. 

50 ~ Guia para 0 uso das cartas dos ventos e 

correntes do Golfo da iàmô —Capelo (J. 
C. de Brito). 1961. Lisboa, folh. 
63 PP- 

51 — Guiné Portuguesa (Esboço cartográfico) — 

Oliveira (E. J. da Costa). 1888-1889, 
Lisboa. S. G. L., in Boi. Série 8.‘‘, 
pg. 297. 

52 —Viagem à Guiné Portuguesa ~ 0 //wVí? 

(E. J. da Costa), 1890. Lisboa. Extr. 
do BoL S. G, L. 

;3 —Guiné Portuguesa (Viagem k)~ Oliveira 
(E, J. da Costa), 1888-1889. Lisboa. 

S. G, L., in BoL, Série 8.‘L XI, XII. 

54 — Nas florestas da Qimé—Quintinha (Ju~ 

lião). Cap. da obra «África misteriosa» 
pg. 71-98. s/d. Lisboa. 

55 — Um mês na Guiné—Comw de Almeida 

(Januário). 1859. Lisboa. 

56 — Voyage en Guinée — Labai. 1730.4 vols, 

57 — Voyage datis l’iie d’flrango (Guinée portii- 

gaise) — ris/f/í (Max). 1886. Lisboa. 

S. G. L., in Boi. Série 6.“, L 

58 — Voyage dans la Sénéganibie et la Guinés 

Portugaise—/irosse/íírí/ (Cap. PI.). 1889. 
in Tour du Monde. 

59 - Notes d’un voyage en Afrique Occidentale 

— Madroll (Cl.). 1904. Paris. 

60 —Habitants (Les) de la Base-Casamance— 

Maclaiid (Dr.), 1907. Sté. de Geogr, 
Com, de Paris, in Boi. XXIX-3. 

61 — Bijonga (Tlie) or Bissagos islands — S/íü/- 

librass (Edw.). Geog, Soc. London. 
Proced., neu sér. XI, 595. 

62—Rapport sur los iles Formosa, Caraxa et Ca¬ 
ravela (Arcliipel Bissagos, Guinée Portu- 




gaise)— (Ahred //. V.J. Lisboa. 
S. G, L.| in Boi, Série 31.^ pg, 299. 

63 - Dawii (The) of Modera Geography-Br»^- 

hy. 1909. Tomo III, pg. 430, 

64 - Tese sobre antropologia ~ Pires de Lima. 

1930. Congresso Internacional de An¬ 
tropologia. 

65 - Etnogi'afia da Guiné - Meneses (Victor 

Hugo de). 1929. Lisboa. A. G. C., in 
Boi. 46. 

66--Guine Portuguesa. Breve noticia sôbre al¬ 
guns dos usos, costumes, línguas, e ori¬ 
gens dos seus povos (P^ Mar- 
celino Marques de), 1882. Lisboa. S. 
G, L., in Boi, Série 3.» XII. 

67 — Guiné (Costumes, usos 0 trajos)- IFaÃ/w 

(Augusto}, Cap. da obra «Costumes, 
usos e trajos de todos os povos do 
Mundo». Trad. de Francisco L. de S. 
Freitas Sampaio. 1874. Lisboa. 3 vol. 
V0I.III-135. 

68 - Babel Megra (Etnografia, arfe 0 cuitura dos 

indígenas da Guiné) - SAwJís (Lander- 
set], 1935. Porto. 

69 - Afrilíanisciie Musilc-iiistrumenf (bos. aus 

Portugiesiscii-Guitiea)-5í!fMí?to7;//%o 

AdolJ). 1934. in Atlaníis, Vol,6, fase, ii- 
70-Kieiderraoden (Von den) der schwarzen 
Voiker (in Portugiesisch-Guinea) - L\t- 
natsik (Hugo Adolf), 1934. in Atlan- 
tis, Vol, 6. íasc, 7. 

71 —Meino Falirt in unbebnnles Westafrika 
(PortugiesÍ8ch-Guiii0a)-5c>'««&//íf/%o 

Adolj). 1934. in Daheim. Vol. 71, 
fase, 6. 

72- Meine FalirtinunbekanntesW08tafrika(Por- 
tiigiesisch-fiuinea - BernaMk (Hugo 
Adolf). 1932-3. Vol. 47, in Verliageu 
& Klasings. 

73 - Langue (De ia) créoule de la Guinée Por- 
tugaise - Bocaudè, Paris. Soc. Geogr. 
Vol. XII, S®. 3.a. 

74- Neue Arten von Giiínca dem Kong iind den 
^m%eí~Buttner (Dr.Rkhardj.St- 
parat-Abdruclc aus den Abbadlungen 
des Botanisclien Vereins der Proviuz 
, Braudenburg XXXI. s/d. Berlin. 


75 —Poiiueno vocabulário do dialecto Pepol — 
Lopes Cardoso (Henrique), :rgo3. Lis¬ 
boa. S. G. L.| in Boi. Série 20.“, X. 
76-~Gramairo de la langue oulof-/Míi/. 

1859. 

77 — Dictionnaire Françals-Wolof—DajY/. 1,826. 

78 Literatura dos Negros -- Barros (M, 
Marques de). 1900, Lisboa. 

79 — Peixes de água dôce da Guiné Portuguesa 

-- Osório (Baltasan, 19.1,5. ,Li,si)oa, 
Memórias do Museu Bocage, 

80 — Lista dos Reptis 0 Batrácliios da Guiné - 

Beiencourt Ferreira (M.J,), ,i(j02, Lis¬ 
boa. in J. S. M. F, e N, da Acad. Cien. 

81 - Principais insectos hoinalófagos da Guiné 

Portuguo8a-SVjn/'YÍ«(r Barreto (J, F,), 
1929, Lisboa. A. G. C., hi J,{ol. 44. 

82 — Piantas litois da África Portuguesa ■ Fi- 

calho (Conde de), 1884. Lisi,)Oa. 

83 — Notas sôbre a Flora da Guiné Portuguesa 

— Gomes e Sousa (António de Figuei¬ 
redo). irjag, Lisboa. A. G. C., i.ii Bcd. 4,4, 

84 —Subsídios para 0 oonlieciinonto da Flora da 

Guiné Portaguesa-GowM e .Sousa (An¬ 
tónio de Figueiredo). 1930, Lislioa. A. 
G. C., in BoL 59, 60, âi. 

85 — Catalogue (A) of somo Guinoa-plants, witfi 

tlieir nativo naines and viríiios -. Smith 

(John) e Petim' fjmne.s), in lioyal 
Soc. Londoii. PliiIo.s, Tnins. XIX, (y]q. 
86—Colocção de várias plantas medicinais da 
Guiné Portuguesa - Costa i Camilo Li¬ 
ma da), Lisboa. S. G. L, iu Boi. Sé- 
rie 16.", pg. 69. 

87 - ExploraçFos (As) pliyfo-geográficas da Âfri- 
ca Tropical, e da Guiné inferior, executa¬ 
das polo Dr. Friedoricli Wolwitsoli - Go¬ 
mes (Bernardo António). I,J,sl)oa. in f. 

S. M. P. e N. IV, isi. 

88-Journal of the voyago of Niger of Dr. i. R. 

T. Vogei in Niger Flora- (J.). 
1849. 

89 - Agricultura da colónia da Guiné - Baptis- 

ta (Manuel Martins). 1934. Lisboa, A. 
G. C,, in Boi 104. 

90 ” Agricultura da Guiné (Relatório sSbre a) - 

Fonseca (Joaquim Machado). 
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91 —Em prol da Agricultura da Colónia da Gui- icry-Doença do sono da Guiné Portuguesa — 

né—Bapíista (Manuel Martins). SanfAna Barreto (Dr, J. V.). 1926. 

Lisboa. A. G. C., in Boi. 89. Lisboa. A. G, C., in Boi. 60. 

92 ~ Em prol da Agricultura da Guiné — Bap- 108 — Sôbre 0 doença do sono na Colónia da Gul- 

iisia (Manuel Martins). 1933. Lisboa. né (Relatório) — SanPAna Barreto (Dr. 

A. G. C., in Boi. 98, 99. J. V.). 1928. Bolama. 

93 — Exploração agronómica em Cabo Verde e 109—Relatório duma missSo médico-veterinária 

^úú — Arpoare iH.de). 1882, Lisboa- à Guiné em [^ 2 ^ — Monteiro da Costa 

in Boi. Série 3.^ VI. (A.). 1925. Lisboa. A. G. C, in Boi. 

94 — Lavoura (A) mecânica na Guiné Portuguesa 6, 7. 

Godinho (Mário). 1925. Lisboa. A. G ,no~ Memória sôbre 0 estado acfual da Sotie- 
C., in Boi. 4. gâmbia portuguesa — Pereira Barreto 

95 — Congrós International d’Agricultiire tropi- (Honorio). 1846. Lisboa, 

cale et sub-tropicale -- 1931. Paris. iii — Guiné — Alguns aspectos inéditos da actiial 

gâ - Mancarra (Â) - Barros (M. Marques situação da Colónia (comunicação apresetr- 

de). Lisboa, in R. P. C. M. ano 1 ,2.0 tada à S. G. L.) - Loureiro da Fonseca 

Sem. pg. 765. (Alfredo). 1915. Lisboa. 

97 ~~ Notas sôbre a Palmeira do Azeite na Guiné 112 — Subsidio para 0 estudo da Administração na 

Portuguesa - Cortesão (Armando Zu- Guiné Portuguesa —XoMmro da Fon- 

sarte). 1925. Lisboa. A. G.C.inBol.2. seca (A.). 1912. Lisboa. S. G.L.inBol, 

98 —Guiné (A) e a colonização Agrícola — ^. Série 30.®, IL 

F. Lisboa. R. P, C. M. ano lil, pg. 222. 113 — Guine - Finanças e economia (Memórias 

99 —Guiné (A) e os preceitos da Colonização dos alunos —Escola Colonial) — 

Cientifica — de Magalhãis (A,)^ da Fonseca (Alfredo). 1910, Lisboa. 

1932. Lisboa. A. G. C., in Boi. 85. foi, 18 Pgs, 00, 

100 — Portugueses (Os) e 0 gentio — Sousa Vi- 114 — Guiné (comunicação) Loureiro da Fort- 

terho. 1896. Coimbra, pg, 31. seca (A,), 1905. Lisboa. S. G. L., in 

101 — Direcção (Da) dos Serviços e Negócios In- Boi. Série 23.“, ii, 

digonas - PoKces de Carvalho (José X15 —Subsídios para a História Militar e da 
Peixoto). 1929, Lisboa. A. G. C., in ocupação da província da Guiné — 

Boi. 44. da Silva. 1.915. Lisboa. S. G. L., in 

102 - Guiné (A) como Colónia de Comércio e de Boi. Série 33.", 9 e 10. 

?\MiíLç^ü — Cortemo (Armando), igs^, 116—-Guerra (A) da Guiné ( 1907 - 1908 ) — P/- 
Lisboa. S, G. L., in Boi. Série 46.^ nheiro Chagas (Frederico). 1910. Lis- 

VII, VIII. boa. 18 pgs. 

103 - Guiné (A) como Colónia de Comércio e Plati- 117 - Guiné Portuguesa (Unia comissão de Enge- 

ln^ÜQ —Cortem (Armando Zusarte). nharia — Barahona e Costa 

1928. Lisboa. A. G. C., in Boi 37. {Henrique Cesar da Silva). 1901. Lis- 

104 — Defesa (A) das vitimas da Guerra de Bis- boa. 

sau - 0 exterininio da Guiné -1916. Lis- 118 - Ocupação da Guiné (Monografia das Gam¬ 
boa, folh. 90, pgs. 00, panhas militares para a) - Tributo de San- 

105 — Algumas notas sôbre a nosologia da Guiné Silva Loureiro (António da). 

- Pinto (J. V.). 1929. Lisboa. A. G. i 934 - 

C., inBol. 44. 119 -Campanha (A) da Guiné — da 

106 - Direcção dos Serviços de Higiene da Coió- Ponte (Coronel). 

nia da Guiné (Relatório) - (Dr. 120 - Campanha (Uma) portuguesa na Guiné — 
José Vitorino), D. B. P. A. Vol. I. 
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COMPANHIA DE 
MOÇAMBIQUE 



ÁFRICA ORIENTAL PORTUGUESA / CAPITAL: BEIRA 


Esfa região, com a super(ície de 134.000 
quilómeiros quadrados, é considerada 


(fDEIl. TELEGRAFICOi SANTALUÍE-USBOA // TELÉfOfíE 26086 

Álvaro de Lacerda 









PARA ENCADERNAÇAO DE «O MUNDO PORTUGUÊS» 

0 MUNDO, j 
JlOBTÜCÜÈSfí 

Capa de luxo, em pele/$^d.0uj^óí^s.^ .... 25$00 

Em percalina com dourados ■ -i . 12$00 


SaHsfazem-se todos U pedidòs que venham acom¬ 
panhados da respectiva .'imporfância e do porte. 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE TIPOCRAFIA, LIMITADA 

nUA álMIRANfí «SSÂNHÀ, 3 I S (AO CAftMO) - LISBOA - TiLEF. 2 79Sê 


SE V. EX/ TEM A PELE NORMAL USE OS PRODUTOS 


RAINHA DA 

■ fcil a 

SE E L A É 
OLEOSA U E fit| 

O L : ;fe 


FEM OS POROS 
JATADOS USE 


ROSIPOR 


E F I C A R tA MAR 


S A M E N T E 


B ■ A 

ACADEMIA CIENTlUCA DE BELEZA 


AVENIDA DA LIBERDADE, 35 























































C-A t Ê#4¥i&ÀGES PÀftTlCUtÁftAS 


AREAS-molhada 8.5Í5 hectares - terrestre utilisável 1.967.682 
senão 102.285'^^ de área coberta. CAIS ACOSTA VEIS—Com 12^"^,255 
(cêrca de 1^"^ em construção). .Rapidez, economia efacMadps.^m)ô<kis 
as operaçòeé de mercadorias e passageiros. VIAS EÊÉÍtEÀS — Cêrca 
de 22^”^ de comprimento nos entrepostos e cais, ligarias à rede ferroviária 
do Pais. DOCAS DE ABRIGO - Oito (duas em construção) com 450.000”^^ 
de área molhada total CARREIRAS DE CONS TRÜÇÃO - Duas, res- 
pectwameniecoml20 MiNiSílttlO OaS OíiíâS ^ 150^ de comprj- 
mento. OFICINAS í>ÚMiKmcmmiCAÇÒí% DECONSTRUÇAO 
NA VAL - Oficinas acm i wísí« aç áo gisai üo de construção e repa- 


pt-V m LISBOA 


r<^denams con 00 SODRÉ 


chadas. DOCAS SE ~~ - CAS-Cinco, cujos 

cmprimenioscãodc TElífONES *i 50 01/3 42 0 180- WAR- 
RANTS—Facilidades para o comércio pela emissão de Warrants que 
mobilisam a mercadoria, permitindo assim realisar de pronto a maior parte 
do seu valor e esperar melhor oportunidade para a sua venda, alargando 
0 comerciante por estaforma os seus negócios. MA TERIAL MARÍTIMO 
— Rebocadores, dragas, barcas de água e batelões diversos, em número 
conveniente para os serviços do porto. GUINDASTES — Hidráulicos, a 
vapor e eléctricos, terrestres eflutuantes, potência elevatória até 100.000>^ff 


Companhia Colonial de Navegação 


SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 


Carreira rápida da Cosia Oriental 


Saídas da Lisboa no 2.“ sábado de cada mis pelas 12 horas, com 

escdld pori Funchôl, S. Tomé, Sazaíre, loanda, Porfo Amboimi Lobiío, Mossâme- 
des, lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais porios da Cosia 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Loanda ou Lourenço Marques. 


Carreira rápida da Costa Ocidental 


Saldas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês pelas 14 horas, com 
escalB por r S. Vicente, Praia, Príncipe, S. Tomé, Atnbriz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos de Costa Ocidental, suieito a 
baldeação em Loanda. 

Carreira da Guiné 


Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala port 

Funchal, S. Vicente, Praia, Dakar e Bolama 


Carreira do norte da Europa, Serviço de cargo 


Saídas mensais enire 23 a 28 com os vapores MALÁNGE e LOBITO 

Com escala port Leixões, Hamburgo, Rotíerdam e Anvers 


LISBOA ivl.iA INSlíTlj 
POkfü iíUA INLÂ 



QUE ESTA 
DE GUARDA 
AOS NOSSOS 
CABELOS 





























INFORMADOR 


«0 Mando Português^ chama a atenção dos seus 
leitores as páginas de informação permanente 
que, numa rápida consulta, lhes proporcio¬ 
nam 0 conhecimento das casas que lhes interes¬ 
sam para as suas transaeções da vida cotidiana. 


de Angola-R. da Prata, NA 10-22, 
Banco Emissor de Angola 


Todas as transaeções bancárias 

Colonial de Navegação > 

’ i Carreiras rápidas para as 

Colónias Portuguesas. Rua 
Instituto Virgílio Macliado, 11 / Lisboa 

i .V} < •*; 11 í^ltro merino e lã grossa. — 
■* b'al)rico especial de «A Social» 

de Francisco Leite Soares de Rezende/Arrifana. 
Vale do Vouga / Telefone 5 

j, 4 - /, ; !, Geral - A, Henriques & C,“, 
'A ■' Limitada. 

Rua 01ii;eira júnior / S, João da Madeira, 
Endereço Telegráfico: cFabtriunfo»/Telefone 2õ 


,: Aliança / Celestino 
II ll'r I I ti à 4 I l'i1 da Motta Mesquita. 

Oficina de Ourive¬ 
saria, Joalharia, Pratarias cinzeladas, etc.;R. das 
Flores, 191 a 211 / Tel. 1541 / Teleg. ijoias» / Porto 


, ^ Fibro-cimento nacional. Chapas 

/ LttèlllllSí s Onduladas e Lisas. Tubos para, 
todos os serviços. Corporação Mercantil Portu¬ 
guesa, Lda. — Rua do Alecrim, 10 —Lisboa. 

A Fotográficos. Tudo para fotodra- 

rflíÍil\ ® cinematografia. Trabalfios 
* • ’ para amadores. Pelicnlas e chapas 

Perutz. Enviam-se catálogos. R 01Z, LDA. 
R. Nova do Almada, 84—Telef. 2 4070 — Lisboa. 

, , , Rua da Vigo- 

Fiiirisa íias liiiíis 

As maiores instalações do país para o fabrico de 
arame farpado e rede de arame. Malhas de ferro 
para cimento armado e estuques. Pregaria, etc. 

. 1 . Ift »* . 1 . •* ,n,, B r Í.Í..Í. , II . 1 , 1 -l.B HM If (t • '< 

Ul!íii!íi!iaJjla.:~ 

Telefone 21 - Foz. Fundada em 1902. Louça de 
alumniio. A mais económica. A mais higiénica. 
Marca ^;TREVO:> 


Os melhores do mercado são os da 
Companhia tio Papel do Prado 1... 
Fábricas no Prado, Louzã, Albergaria-a-Velha 
Escritórios; Rua dos Fanqueiros, 270‘-278/Lisboa 


Nacional de Navegação » 

rápidas para íb 
colónias da África Oriental e Ocidental Portu¬ 
guesa. R. do Comércio,85/Telef. 25021 / Lisboa. 


< , ^ efeltros para senhoras e homens. 

' ' * Nunes da Cunha & C.“, Limitada. 

Rua 01i^?eifa Júnior / S. João da Madeira. 
Endereço Telegr.: cCondestáveL) / Telefone: 42 


I* ^ . e atoalhados da Fábr, de Teci- 

' “ dos de S. Miguel, são os 

que mais garantias oferecem. Pedidos a Âristeu, 
Lopes Sl Oliveira, Lda. / Guimarães / Telefone 25 


I',: í:h 

Companhia Cerâmica das Devezas / Telefone 252 
VILA NOVA DE GAIA 


à , . de M, Alves Ribeiro em Cta, 

í ■ ■ ' Fábrica de tecidos de seda. 

Rua Anibal Patrício, 410 
P 0 r t 0 T e 1 e í 0 n e 1 5 5 5 


Tecidos - Malhas para Senhoras - Alfaiataria de 
Homens e Rapazes - Malhas e Meias, etc, - Tudo 
para vestuário, :: :: :: :: :: :: :: :: :: " 

i> , 1 ^ A Comercial A. Freitas & Ga- 

àliAllillíuly melro, Lda. — Engenharia 
Armamento e Munições // Material aeronáutico. 
Séde social - Rua do Arsenal, 148, 2.® 
Telefone 26245 — Lisboa — Teleg, Torpedo 

V '■ f-f >«' í ■' Poftus**®*®* Séde / Lisboa 
nlSíljlIjlffl Ra a Garrett, ^62 
Fósforos para consumo nacional e coloniais, 
(fósforos de exportação) // Fábrica em Espinho 
Delegação / Porto / Avenida dos Aliados, 9, 1.^ 


DE FERRO DE BENGUELA 

L 0 B I T 0 

Ligações da Kaíanga com a Europa. 
A mais curía esirada para a A[rica Cenfral. 

Disíância via Lobifo comparada com via Beira; 

Dislância a favor da via Lobito: 578 milhas por terra e 2.955 por mar. Total: 3.553 milhas 

DisUncia via Lobito comparada com via Cape Town: 

Distância a favor da via Lobito: 1.269 milhas por terra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 

Séde em Lisboa.- Largo do Quintela, 3 
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AUXILIAI A CAMPANHA 
PATRIÓTICA DA 
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«SIFF.SÀ NACIONAL» 


REVISTA MENSAL 
ILUSTRADA 




que vos elucida sôbre todos os assuntos relacionados com a 

INDEPINdInCÍÀ D:v i■^ÁTRIA. 

SEDE; RUÂ DO TEIXEIRA, ó-3“ / LISBOA / TELEFONE 21411 


CONDIÇÕES DE 
ASSINATURAS: 

Coníinente e llhaií Agiota iiíts! Coianias do Oriente cEsL-angeiros Colónias óo Áírícas 

6 números. 11$00 6 números. 16$00 6 números. 14$0O 

12 números.21$00 12 números...31$00 12 números ...... . 27${)0 


OS especiais para os alunos de Iodas as escolas 
a(s.— DãO‘se informações na sede desla Revisla. 


<Defesa Nacional» eslá procedendo è publicação a côres dos Uniformes 
do Exército e da Armada de Portugal, atravez as diferentes épocas da História. 












